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I N T R O D U Ç Ã O 

O conhecimento dos tanaidáceos no mundo tem aumen 

tado consideravelmente nos Últimos anos. Entretanto no Bra 

sil, estes pequenos crustáceos representam um grupo pouco e� 

tudado, devido principalmente a dificuldade de coleta e núme 

ro escasso de especialistas. A ordem Tanaidacea é represent� 

da por crustáceos de pequeno porte, essencialmente bentônicos, 

raramente ultrapassando 2 cm de comprimento e apresentando v� 

riações morfológicas acentuadas nos diversos estágios do de 

senvolvimento. 

A ordem compreende hoje duas subordens: MONOKONO 

PHORA LANG e DIKONOPHORA LANG, ambas com representantes no Br� 

sil. O estudo, aqui apresentado, trata das espécies brasilei 

ras da subordem MONOKONOPHORA. 

Dos autores que têm se dedicado ao estudo 

subordem, destacam-se LANG (1949, 1956, 1968, 1970) e 

dessa 

GUTU 

(1972), que forneceram importantes dados sobre sistemática e 

filogenia. No entanto, apesar da importância dessas contri 

buições, deve ser enfatizada hoje, a necessidade de ser real! 

zada uma revisão sistemática, baseada no desenvolvimento pos­

marsupial, que é peculiar nos tanaidáceos e praticamente des 

conhecido, acarretando determinações incorretas de algumas es 

pécies ou sua inclusão em gêneros indevidos. 



11 

H I S T Ô R I C O 

O primeiro membro conhecido da ordem Tanaidacea, 

Ap-0eude� talpa (Montagu) 1808, foi descrito inicialmente como 

Caneen gammanu-0 taipa e colocado pelo autor entre os Arnphip� 

da. 

Após MONTAGU, durante um certo período, os pesqul 

sadores colocaram as espécies então conhecidas, ora na ordem 

Amphipoda (LEACH, 1814), ora na ordem Isopoda (MILNE-EDWARDS, 

1828; G.O.SARS, 1882; RICHARDSON, 1905) ou ainda no grupo 

Anisopoda juntamente com alguns isópodes, especialmente, os 

parasites (DANA, 1852). 

G.O. SARS em 1882, estabeleceu as famílias Tanai 

dae e Apseudidae, constituindo a tribo Chelif�ra da ordem Iso 

poda. CLAUS, entretanto, em 1888, colocou-as em uma ordem in 

dependente, adotando a designação Anisopoda de DANA e situan 

do-a entre Isopoda e Arnphipoda. HANSEN (1895) aceitou o pog 

to de vista de CLAUS, quanto às afinidades, sugerindo porem 

para a ordem o nome Tanaidacea, que é até hoje usado. 

A maioria dos trabalhos que se seguiu, não se pr� 

ocupou com a taxionômia da ordem, referindo-se 

crições de espécies e gêneros das duas famílias 

' apenas a des 

existentes. 

Esses trabalhos geralmente têm aparecido em relatórios de ex 

pedições ou em publicações sobre faunas locais. 

O mais notável avanço no estudo da sistemática de 

Tanaidacea tem sido através das obras de KARL LANG, que desde 
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1949 vem publicando uma longa série de trabalhos sobre a or 

dem. Em 1949 ao publicar "Contribution on the systematics and 

synonymics of the Tanaidacea", estabeleceu a terceira família 

da ordem: Paratanaidae para alguns gêneros de Tanaidae. Poste 

riormente, em 1956a, quando publicou seu "Sistema sobre os Ta 

naidáceos" estabelecu Neotanaidae e Kalliapseudidae, amplia!! 

do desta forma para cinco o número de famílias da ordem, além 

.de dividi-la em duas subordens :Monokonophora e Dikonophora. 

A subordem Monokonophora foi eregida para as familias Apseud! 

dae Sars,1882 e Kalliapseudidae Lang,1956a, e Dikonophora p� 

ra compreender as três famílias restantes. 

Mais recentemente, como resultado de suas pesqu! 

sas sobre Monokonophora, LANG publica em 1970, um minucioso 

trabalho tentando introduzir alguma ordem na sistemática do 

grupo. A maioria dos gêneros de Apseudidae são separados e 

incluídos nas novas famílias Pagurapseudidae, Metapseudidae e 

Leiopidae. A criação dessas familias, juntamente com as duas 

já existentes, leva o autor a estabelecer cinco linhas princ! 

pais de evolução em Monokonophora e determinar, segundo sua 

opinião, quais os caracteres que devem ser considerados como 

distintivos de família e gênero. 

GUTU (1972) fez considerações sobre a sistemática 

e filogenia de Monokonophora, discordando de algumas opiniões 

de LANG. Sugere a fusão da família Leiopidae Lang com a famí 

lia Apseudidae Sars e sua divisão em três subfamÍlias: Apse� 

dinae, Leiopinae e Whitelegginae. Para Kalliapseudidae Lang, 

propos sua divisão em Kalliapseudinae e Hemikalliapseudinae 
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e Metapseudidae Lang,compreenderia por sua vez, Metapseudinae 

e Synapseudinae. Considerou ainda que o genero 

Lang, 1968, incluído por LANG (1970) em Apseudidae, dela dev� 

ria ser retirado, e constituir à parte a família 

dae. 

Apseudell� 

Recentemente, duas novas famílias foram estabele­

cidas para Monokonophora, tomando por base a sistemática pr2 

posta por LANG (1970): Cirratodactylidae para o novo gênero 

Ci44atodactyluh (GARDINER 1973a) e Tanzanapseudidae para o n2 

vo gênero Tanzanapheudeh (BACESCU, 1975), curioso tanaidáceo 

com corpo achatado e forma estrelada. 

Tanaidáceos no Brasil: 

Para o Brasil, a primeira referência desses minús 

culos crustáceos, se deve a KRôYER (1842: 178) que descreveu 

Tanaih dubiuh Krõyer, 1842, um representante da subordem Diko 

nophora, oriundo do litoral do Rio de Janeiro. Esta espécie 

atualmente é considerada sinônima de Tanaih havignyi Krõyer, 

1842 e colocada no gênero Leptochelia Dana, 1849 (SHI INO , 

1965: 184-185; LANG, 1973: 211-213. 

Com respeito à subordem Monokonophora, há um to­

tal de sete espécies referidas para o Brasil.· As duas primei 

ras referências são de representantes da família Kalliapseud! 

dae: Kalliapheude� hchuba4ti Mané-Garzón, 1949 e Phammokallia 

pheudeh mi4abilih Lang, 1956, ambas as espécies provenientes 

do Estado de são Paulo. SILVA-BRUM assinalou em 1969 a pr� 

sença de Apheudeh inte4mediuh Hansen, 1895, na Baía de Sepet! 



)a, Estado do Rio de Janeiro, e descreveu quatro novas espe­

cies: Ap6eude6 paulen6i6 do litoral do Estado de sâo Paulo 

(SILVA-BRUM, 1971), Ap6eude6 -{.ne 1unz-.'.i, P,'.,a.nw'ohait,ta.põeudeó J'l�

nuloóuó e Pa.�apagu�ap6eudoµ6ió ca��natuó do Arqui��lago de 

Abrolhos, Estado da Bahia. (SILVA-BRUM, 1973). 
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M A T E R I A L E M É T O D O S 

MATERIAL: 

O material utilizado para estudo pertence à col� 

çao carcinológica do Museu Nacional da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, e vem sendo estudado há algum tempo por 

SILVA-BRUM. 

As espicies K. (Monokalliap6eude6) 6chuba�ti Maiié 

-Garzón, 1949 e P6ammokalliap6eude6 ml�ab�l�6 Lang, 1956, não

constam da coleção, tendo sido transcritas as descrições e as

figuras de trabalhos originais ou de redescrições.

A aparelhagem Ótica empregada para o exame dos es 

pécimens, foi o microscópio BAUSH-LOMB e os microsc6pios est� 

reoscópicos WILD MS e M20, dos laboratórios de Carcinologia e 

de Malacologia do Departamento de Invertebrados do Museu Na 

cional. 

MtTODOS: 

Para a observação e dissecção, os animais foram 

mergulhados em álcool à 70%, prêsos à ''Placas de Petri" em 

fundo preto. A montagem de lâminas visou a observação ime­

diata e realização dos desenhos em câmara clara, empregando­

se de preferência a glicerina para clarificação. Os desenhos, 

referentes às espécies não representadas na coleção e aque-

las que não foram novamente dissecadas, foram obtidos por re­

produção. 



Os exemplares tiveram seu comprimento medido a 

partir da borda do rostro até à extremidade do pleotelso, e a 

largura corresponde à do primeiro somito torácico livre. 

As descrições da maioria das espécies sao basea 

das em análises morfológicas dos tipos e,de preferência, de � 

xemplares adultos ou bem desenvolvidos, devido à variabilida 

de observada no grupo durante o ciclo do desenvolvimento. 

A terminologia usada para Tanaidacea foi discuti 

da por HANSEN (1913: 8) , LANG (1953: 342; 1968: 24), WOLFF �956: 

188-189) e GARDINER (1975 :5). Urna das maiores dificuldades é

a terminologia e numeração dos sornitos torácicos e seus ape� 

dices correspondentes. Os Peracarida, Arnphipoda e Isopoda 

têm o primeiro (e muito raramente o segundo) somito torácico 

coalescido com a cabeça, enquanto em Tanaidacea os dois pr! 

meiros sornitos são sempre coalescidos com a cabeça. Esta dife 

rença nas três ordens e em outros grupos de Malacostraca e a 

principal razão para as divergências observadas. 

A terminologia de WOLFF (1956 :188-189), a mais 

utilizada atualmente pela maioria dos pesquisadores, é a aqui 

aplicada, exceto para o prolongamento do própode dos quelip� 

des, que não é chamado "dedo fixo", porém simplesmente de "d� 

do", e a designação "dedo rnovél" é substi tu ida pelo termo ma.is 

correto: "dátilo" de acordo com a opinião de LANG (1968: 24). 

Os somitos são numerados com algarismos arábicos e os apênd! 

ces com algarismos romanos. 

Em Tanaidacea pode-se distinguir quatro partes 

distintas no corpo: carapaça, pereon, pleon e pleotelso, com 
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seus respectivos apêndices, conforme indicado na figura repr� 

sentativa de um Monokonophora (página 20). A "carapaça" cor 

responde à cabeça com os dois somitos torácicos a ela fusiona 

dos, que carregam respectivamente os maxilipodes e quelipodes. 

O "pereon" corresponde à região do corpo que vai do terceiro 

somito torácico (o primeiro livre) ao oitavo, chamados "pe­

reonitos" e numerados de 2 a 7. 

A numeração de 2 a 7 dos pereonitos em Tanaidacea, 

tem o objetivo de uniformizá-la com a utilizada para Amphip� 

da e Isopoda, que -corno já vimos apresentam o primeiro somito 

torácico coalescido com a cabeça. Assim, enquanto nesses dois 

grupos considera-se o pereon formado por sete somitos livres, 

em Tanaidacea, o que corresponderia ao pereonito 1 não se apr� 

senta individualizado. Neste caso, os quelípodes,ernbora pr� 

sos a região da carapaça, correspondem aos pereópodep I, e o 

par de apêndice seguinte, locomotor, prêso ao primeiro pere� 

nito livre, corresponde aos pereópodes II. Os demais apênd� 

ces locomotores são então numerados de III a VII. Para a re 

gião formada pelos cinco sornitos abdominais livres e usada 

a designação "pleon", e os sornitos correspondentes sao chama 

dos pleonitos, numerados de 1 a 5. O "pleotelso" corresponde 

ao sexto pleonito fusionado com o telso, portanto um par de a 

pêndices, os urópodes. 

A superfície das peças bucais junto ao corpo e 

designada de anterior e a oposta, superfície posterior (equi­

valente a rostral e caudal usada por LANG 1968:24) . considera� 

do à natural posição dos quelipodes quando estendidos para 
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frente, teremos superfícies dorsal, ventral, interna e exter 

na (equivalentes à tergal, esternal, rostral e caudal usada 

por LANG, 1968: 24). Se presumirmos que na locomoção a unha 

dos pereópodes está dirigida diretamente para baixo, teremos 

urna superfície ventral, uma dorsal, uma anterior e uma poste­

rior (equivalentes à esternal, tergal, rostral e caudal usa­

das por LANG, 1968:24). Como os três Últimos pares de pereQ 

podes são dirigidos opostamente aos três primeiros preceden­

tes, sua superfície anterior corresponde à superfície poste­

rior destes Últimos. 

Nas estampas I e I I  sao mostradas as figuras dos 

principais fâneros (pêlos, cerdas, espinhos e "aesthetascs " ) 

encontrados nos representantes da subordem Monokonophora. De� 

tro deste grupo evoluiu uma terminologia especial para certas 

formações, ora baseada na sua aparência, ora pela função a ela 

atribuída. Neste trabalho, optamos pe7a primeiro caso, sendo

que algumas vezes os têrmos originais são mantidos, como por 

exemplo "aesthetascs", segundo a preferência da maioria dos 

especialistas. Existe um tipo especial de cerda designado por 

vários nomes, sendo que o Único que se relaciona com o seu as 

pecto ("broom setae" GARDINER, 1975) e que nos parece ser o 

mais adequado, não encontramos uma tradução própria em nossa 

linguagem. Propomos porisso para ela o termo "cerda filopl!!. 

rnosa ", sendo as seguintes as demais denominações corresponden 

tes: "auditory setae" (CALMAN, 1909), "particular setae" (LANG, 

1968). 



antênula 

antena 

b: base 

e: coxa 

ca: carpo 

esc: escama 
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P A R T E S I S T E M Á T I C A 

Subordem MONOKONOPHORA Lang, 1956 

Antênulas com dois flagelos. Mandíbulas com palpo. 

Maxilulas com dois enditos. Marsúpio formado por quatro pares 

de oostegitos. Machos com um cone genital. 

CONSIDERAÇÕES : 

Para esta subordem adotaremos a sistemática pr� 

posta por LANG (1970) . Os caracteres considerados mais impo! 

tantes,por este autor como distintivos de família, são o as 

pecto do segundo par de pereópodes e o da cerda caudo-distal 

interna do endito dos maxilípodes. Ainda segundo sua opinião, 

a adaptação à escavação dos pereópodes II constitui uma aqui­

sição recente e a adaptação para caminhar) fenômeno secundá

rio. No primeiro caso, os pereópodes são mais robustos que 

os pereópodes seguintes, ocorrendo nas famílias Apseudidae, 

Cirratodactylidae, Kalliapseudidae e Leiopidae. No segundo 

caso, os pereópodes conservaram a forma de bastão, servindo 

de extremidades para caminhar. No entanto, em Metapseudidae 

e Tanzanapseudidae, essas patas nunca são em forma de bastão 

e nem mais fortes que as seguintes, e sim desenvolvidas em p� 

tas de calço. Em Kalliapseudidae, o dátilo dos pereópodes II, 

como também nos demais pereópodes, pode ser provido de um or 

gao sensorial ou ser representado por ele, o que a distingue 

das demais famílias. Em Cirratodactylidae, o dátilo doo pere§ 
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podes II a VII possui um espinho distal com uma estrutura p� 

culiar denominada "curls" pelo autor (GARDINER, 1973a:237), re 

presentada por um conjunto de pêlos recurvados. Quanto a cer 

da cauda-distal interna do endito dos maxilípodes, ela pode 

ser normal ou estar modificada num espinho foliáceo. Este Úl 

timo caso ocorre apenas em Leiopidae, o que a distingue das 

demais famílias. 

As demais características distintivas de família, 

sao indicadas no Quadro I (página 23 ) para melhor compreensao 

da subordem, sendo assinaladas com * as famílias que ocorrem

no Brasil, que podem ser classificadas pela chave abaixo: 

1 - Dátilo dos pereópodes II com Órgão sensorial .......... . 

. . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . KALL IAP SEUD IDAE 

- Dátilo dos pereópod�s II sem Órgão sensorial .......... 2 

2 - Pereópodes em forma de bastão, não mais desenvolvidos que 

os pereópodes seguintes ................ PAGURAPSEUDIDAE 

Pereópodes II não em forma de bastão, mais desenvolvidos 

que os pereópodes seguintes ........................... 3 

3 - Cerda caudo-distal interna do endito dos maxilípodes tran� 

formada em espinho foliáceo .................. LEIOPIDAE 

- Cerda caudo-distal interna do endito dos maxilÍpodes não

transformada em espinho foliáceo ............. APSEUDIDAE 
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Familia APSEUDIDAE G. O. Sars, 1882 

Apseudidae G .  O. Sars, 1882: 8; 1896: 5 - Richardson, 1901: 

504; 1905: 37 - Miller, 1940: 306 - Menzies, 

19 5 3 : 4 4 5 Lang , 19 5 6 a: 4 7 4 ; 19 6 8 : 2 6 ; 19 7 O : 

602 - Gutu, 1972: 207. 

DIAGNOSE: 

Pleon com cinco pleonitos. Mandibulas sem dimor 

fisrno sexual, palpo triarticulado. Palpo das maxílulas pr� 

sente ou ausente. Epignato dos maxilipodes largo e concavo, 

quando estreito é cilíndrico e falciforme . Cerda caudo-dis­

tal interna do endito dos maxilÍpodes não foliácea. Pereópo­

des II nunca em forma de bastão, mais fortes que os pereopo­

des seguintes e desenvolvidos corno patas cavadoras; dátilo 

sem órgão sensorial. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 

A familia Apseudidae ocorre em todos os mares, 

desde o equador até a proximidade dos polos, possuindo,ao co� 

trário das outras duas familias tratadas, um elevado numero 

de espécies, em sua maioria pertencente ao g�nero 

Leach, 1814. 

CONSIDERAÇÕES: 

A p-6 e. u.d e.J.i 

Desde a publicação do "Sistema sobre os Tanaidá­

ceos", LANG (1956a: 469-4 75) esposava o ponto de vista de que 

Apseudidae não representava uma familia natural, o que o le-
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vou a separar o genero Ka.l.liap.ó e.u.d u Stebbing, 1910, para es 

tabelecer a família Kalliapseudidae. 

MENZIES (1953: 443) já havia observado que esta 

família era composta por grupos heterogêneos de generos, pr� 

vendo a necessidade de uma divisão futura; acrescentou porém, 

que naquele tempo isto não seria possivel, pois as caracteris 

ticas de muitos gêneros e espécies eram imperfeitamente conhe 

cidas. Pelo fato de não terem sido levadas em conta as carac 

terísticas indicadas por SARS G. O. (1896: 5) em sua última 

diagnose, vários gêneros têm sido incluídos incorretamente na 

família. SARS indicou, entre outras características, a prese� 

ça de exopÓdito tanto nos quelípodes como nos pereópodes II, 

e que estes se distinguem dos demais, por serem desenvolvidos 

como patas cavadoras, assim como os pleópodes serem bem desen 

volvidos. Estas características porém, foram despresadas p� 

los pesquisadores que, quando tentavam estabelecer uma 

diagnose, o faziam de maneira incompleta. 

nova 

LANG (1968; 1970a) ao examinar a maioria dos g� 

neros e espécies até então incluídos em Apseudidae, chegou a 

algumas conclusões quanto às afinidades e quanto às caracte 

risticas de importância filogenética para generos e espécies. 

Concluiu que os exopÓditos dos dois primeiros pereópodes e os 

pleópodes, não fornecem características para separação das fa 

mílias. Embora certos gêneros apresentem variação quantoà pr� 

sença ou não de exopódito nos pereópodes II e quanto à forma 

e número de pleÓpodes, eles podem possuir, segundo sua op! 

nião, afinidades que justificam a sua inclusão em uma mesma 
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família. Estas afinidades sao principalmente, o aspecto e a 

função dos pereópodes I I  com relação aos pereópodes seguintes, 

cerda caudo-distal interna do endito dos maxilipodes transfoE 

mada ou não em cerda foliácea, como também o fato de ocorrer, 

ou nao dimorfismo sexual nas mandíbulas. 

Segundo LANG (1970a: 599) a família Apseudidae 

caracteriza-se principalmente por ter os pereópodes I I  fosso 

riais (G.O.SARS 1882: 8 - 7); 1886: 265; 1896: 5; 

1905: 37) e mais desenvolvidos que os pereópodes 

RICHARDSON 

seguintes, 

Observou que em muitos gêneros, tais como: Pagu4ap-0eude-0 Wh! 

telegge, 1901, Me�ap-0eude-0 Stephensen, 1927, Synap-0eude-0 M! 

ller, 1940, Pagu4ap-0eudop-0i-0 Shiino, 1963, este apêndice é 

constituido quase do mesmo jeito que os dois apêndices segui� 

ele parece 

ser adaptado para natação e não para cavar. Deixou bem claro 

que, as regressões, tal como ocorre com os pleópodes, nada i� 

dicam com relação ao grau de afinidade, e que não tinha certe 

za até quanto seriam válidas para distinção dos gêneros e es 

pécies, como tem sido feito. Entretanto, o genero 

de-0 G. O. Sars, 1882, que só se distingue de Ap-0eude-0 Leach, 

1814, por ter perdido o Último par de pleópodes, é aceito por 

LANG pelo fato de que essa redução ocorre em ambos os sexos, 

o que é peculiar entre os Monokonophora. Com base nessas con

si�eEações, transferiu vários gêneros para famílias novas,

tais como: Pagurapseudidae, Metapseudidaé e Leiopidae, deixan

do em Apseudidae apenas os seguintes gêneros: Ap-0eudella Lang
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(1968: 120) , Ap.6e.u..du Leach (1814: 404) , Pa.Jtap.6e.u..de..6 G. o.

Sars (1882: 16) , Sphy1tapu...6 Norman & Stebbing (1886: 97) , T1ti­

chap.6e.u..de..6 K. H. Barnard (1920: 325) e Typ hlap.6e.u..de..6 Beddard 

(1886a: 1 15; 1886b: 1 1 1) .  

Posteriormente, outros autores apoiados nas con 

cepçoes estabelecidas por LANG (1968: 28) para o gênero Ap.6e.� 

de.6 e ainda em 1970a: 602 para a família Apseudidae, descrev� 

ram os gêneros: Fa.ge.ap.6e.u..de..6 Bacescu & Gutu (1971: 59) , Calo 

zodion Gardiner (1973b: 490) , Ha..tmy1tap.6e.u..du Bacescu & Gutu 

(1974: 91) e Vi.6c.a.p.6e.u..de..6 Bacescu & Gutu (1975: 95) . 

Gênero Ap.6e.u..de..6 Leach, 1814 

Ap.tie .u..de..6 Leach, 1814: 404 

? Eu.phe.u...6 Risso, 1816: 124 

RhBea Edwards, 1828: 292 

Ap.6eu..de..6 Leach: Norman & Stebbing 1886: 80 (em parte) 

Ap.6eu.dop.6i.6 Norman: Nierstrasz 1913: 14 

Ap.6eu.de.6 Leach: Nierstrasz 1913: 3 - 14 (em parte) 

Ap.6eu..de.6 Leach: Lang 1968: 27. 

ESPfCIE TIPO: Ap.6e.u..de..6 talpa. (Montagu) 1808: 98, pl. IV, fig. 

6. Designação subsequente por Leach, 1814: 372.

DIAGNOSE: (LANG 1968: 28) 

Pleon com cinco pleonitos. Lobos oculares prese� 

tes ou ausentes, com ou sem olhos. Antenas com escama. Maxí 

lulas com palpo. Epignato dos maxilípodes largo e concavo , 
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pereópodes II 

com ou sem exopódito. Pereópodes II adaptados para escavação 

(ou natação ?); coxa com uma projeção espiniforme dirigida o­

bliquamente para frente e para baixo; carpo menor que o mero. 

Cinco pares de �leópodes. Pleotelso e mandibulas sem dimorfis 

mo sexual. 

CONSIDERAÇÕES: 

L&'\JG (1968: 26 - 28) considerou que detalhes mo!:_ 

folÓgicos utilizados até então por vários autores (G . o. SARS 

1882a: 8 - 9; 1896: 5; RICHARDSON 1905: 37; NORMAN 1899: 329-

330�, tais como: ausência ou presença de exopódito nos dois 

primeiros pereópodes, existência ou não de lobos oculares e 

a redução do número de �leÕpodes nas fêmeas, não são suficien 

tes para caracterizar o genero. Admite em lugar àisso, como 

mais importantes, a presença de uma proJeçao es?iniforme na 

coxa e carpo menor que o mero nos pereópodes II, bern como o 

pleotelso e as mandibulas não apresentarem dimorfismo sexual. 

Assim, com base nessas consideraç6es, apresentou uma nova dia 

gnose para Ap6eu.de6 e as espécies que não se enquadravam na 

nova concepçao, ele as separou, transferindo sete para LezO/.U6

Beddard, 1886 a (LANG 1968: 87) e u.r.1a ;_)ara o nove genero C.i';.

poap-óeu.du 1 LAI'�G 1968: 60).

O gênero Ap-óe.u.de.J Leach está representado até a 

gora no Brasil por três espécies, que podem ser classificadas 

pela seguinte chave: 
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1 - Rostro arredondado, distalmente com um curto espinho ... 2 

- Rostro arredondado, distalmente sem espinho com um sulco

mediano Ap6eude6 inenmi6 Silva-Brum

2 - Margens ântero-laterais do segundo pereonito com uma pr�

jeção espiniforme .......... Ap6eude6 intenmediu6 Hansen 

- Margens ântero-laterais do segundo pereonito sem projeção

espiniforme ................ Ap6eude6 paulen6i� Silva-Brum 

Ap6eude6 intenmediu6 Hansen, 1895 

EST. III, Figs. 1 - 6 

Ap6eude6 intenmediu6 Hansen, 1895: 49, pl. 5, fig. 1 

f f en , 1914 : 4 6 2 Larwood, 1940: 156 

Wanhõ 

Baces 

cu, 196 1: 152 - 156, figs. 42 - 45 - Silva-Brum, 

1969: 60 1 - 605, figs. l - 6. 

Ap6eude6 6 p. Monod, 1925 b: 233, pl. 15. 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA: 

Corpo: Alongado, estreito, afilando progressiva­

mente para a regiao posterior. Comprimento igual a 4, 5mm, cer 

ca de 8 vezes maior que a largura. 

Carapaça: Mais longa que larga, com as margens 

lisas desprovidas de cerdas e espinhos. Rostro pequeno, arre 

dondado com um curto espinho terminal. Lobos 

nos; olhos presentes. Epístoma sem espinho. 

oculares pequ� 

Pereonitos: Segundo pereonito igual em comprime� 

to ao terceiro, apresentando nas margens ântero-laterais uma 



projeção espiniforme. Quarto, quinto e sexto pereonitos apr� 

ximadamente iguais em tamanho e mais longos que os demais.Ma� 

gens ântero-laterais dos quatro Últimos pereonitos arredond� 

das e guarnecidas de curtas cerdas. Oostegitos pouco desen 

volvidos; presentes nos pereópodes II  a V. 

Pleonitos: Aproximadamente iguais, com as mar-

gens laterais expandidas e afiladas, guarnecidas de cerdas 

curtas e finas. 

Pleotelso: Cerca de duas vezes mais longo que 

largo e pouco mais estreito que o pleon. Margens laterais 

sulcadas, aparentando a presença de dois pares de pequenos lo 

bos simetricamente dispostos e providos de cerdas curtas. 

Ant�nulas: Mais longas que as antenas e escassa 

mente providas de cerdas. Pedúnculo tetrarticulado. Primeiro 

articulo cerca de três vezes mais longo que o segundo, os de 

mais progressivamente mais curtos. Flagelo externo com seis 

articules, o interno com três. Ambos os flagelos pouco cer 

dosos, sendo que o externo possui distalmente um "aesthetasc". 

Antenas: Pedúnculo biarticulado, com escama cur­

ta. Flagelo com nove articulos pouco cerdosos. 

Quel1podes: Relativamente frágeis não alcançando 

quando estendidos a ponta do rostro. Base-isquio largo, com 

o comprimento quase duas vezes maior que a largura. Mero cur

to subtriangular. Carpo muito mais longo que o mero, com a 

região distal mais larga que a proximal; superfície ventral 

provida de uma cerda e dois curtos espinhos. Própode com o 

comprimento aproximadamente igual à largura; superfície dor 



sal convexa. Dátilo afilado, curvo, com o comprimento igual 

ao do dedo; unha curta e afilada. Margens cortantes do dáti 

lo e do dedo providas de uma fileira de cerdas curtas. Exop§ 

dito triarticulado. 

PereÕpo des I I : Fossoriais e pouco mais desenvol 

vides que os pereópodes seguintes. Coxa curta. Base subcilín­

drica e mais  longa que os três articules seguintes j untos. i� 

quio  reduzido. Carpo pouco mais  curto que o mero, ambos pro­

vidos de espinhos grossos e curtos e cerdas nuas. Própode com 

o comprimento aproximadamente igual à largura e pouco mais 

curto que o carpo : superfícies dorsal e ventral providas de 

cerdas e fortes espinhos que não alcançam a extremidade dis 

tal do dátilo. Dátilo subtriangular, com unha curta. ExopÕd! 

to triarticulado. 

Pe reÕpo des I I I  a V I I :  Semelhantes entre si, com 

articulos estreitos e pouco cerdosos. Os sétimos pereópodes 

são. li geiramente menores que os anteri ores, apresentando na 

superfície dorsal da base uma fileira de cerdas plumosas. 

PleÕpo des: Cinco pares birremes semelhantes en 

tre si. 

U r Õ po des: Longos, fili formes. Protopód ito mais 

longo que largo. Exopódi to com sete articu los e cerca de três 

vezes mais curto que o endopódito; ambos providos de 

cerdas. 

curtas 

CÔR: 

apresentam 

Os exemplares estudados, conservados em álcool , 

côr branco amarelado e são desprovidos de pigme� 
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tos. 

BACESCU (1961: 154) referiu-se à cor do tegume� 

to dos indivíduos por e le examinados, como sendo semelhante a 

do marfim, contrastando com a côr escura dos o lhos. 

MATERIAL . EXAMINADO: 

2 fêmeas (com oostegitos) - Estado do Rio de Ja 

neiro, Baía de Sepetiba - leg . Inst. Biol.U.F. R.J . 

- 1967.

LOCALIDADE TIPO: 

são Vicente (Arquipélago de Cabo Verde) . 

O autor nao designou os t ipos e nem forneceu i n  

dicação onde os mesmos se acham depositados . 

DISTRIBUIÇÃO GEOG RÂFICA: 

Arquipélago de Cabo Verde : Ilha de são Vicente 

(HANSEN, 1 89 5 ; WANHOFFEN, 1914) . África : Costa Ocidental de 

Marrocos (MONOD, 192 5b) . Egito : Alexandria ( LARWOOD, 194 0 ) .  I� 

rael: Baía de Ha!fa (BACESCU , 19 6 1 ) .  Brasi l: Rio de Janeiro: 

(SILVA-BRUM, 1969) . 

BIOLOGIA: 

Ap �e ude � in te�rnediu � tem sido capturada em águas 

rasas da plataforma continental, em torno de 30 metros de prQ 

fundidade. Vive em substratos variados não só em fundo rocho 

so ou coberto de conchas quebradas, como também sobre areia, 

algas calcárias e algas vermelhas . Os indivíduos podem ser 



3 3

encontrados associados a outros tanaidáceos dos generos L ept� 

chefia e Tanai� ,  ou a isópodes do gênero Gnathia. 

BACESCU (1961: 156) observou que esta espécie é 

mais dependente do fundo, mais móvel e mais facilmente aderen 

te aos epibiontes e aos cascos dos navios do que os outros 

Ap� eude� , o que explica o fato de ser tão largamente difundi 

da. Segundo o mesmo autor, que teve em mãos mais de 600 exem 

plares, foram encontrados ao lado de formas masculinas e femi 

ninas ovigeras, numerosos indivíduos hermafroditas proterân­

dros, nao tendo sido observado entretanto, qualquer estágio 

"manca " .  

CONSIDERAÇÕES: 

Os exemplares examinados apresentam algumas va 

riaçães com relação à descrição original da espécie. A carap� 

ça é pouco mais curta, o número de articulas do ramo interno 

dos urópodes e das antênulas é diferente, e o carpo dos quelf 

podes não apresenta espinhos desenvolvidos. 

Segundo MENZ IES (195 3:  450 ) A .  i nt e�m ediu� rela 

ciona-se intimamente com A. g a�thi Menzies, 1953,  distingui� 

do-se desta por apresentar urna pequena proj eção espiniforme 

nas bordas ântero-laterais do segundo pereonito e por não ter 

os ângulos laterais da base do rostro pronunciados. 

Para BACESCU (1961: 156) entretanto, A .  g��thi 

constitui urna subespécie americana de A .  int e�mediu� . No mes 

mo trabalho, o autor apoia a opinião de LARWOOD (1940 ) de que 

Ap� eude� � p .  Monod, 1925 corresponde à mesma espécie . 



Ap6 eude6 paul en6 i6  Silva-Brum , 1971 

EST. IV - VI , Figs. 1 - 2 5  
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Ap6 eud e6 paul en6 i6  Silva-Brum , 1971: 9 - 12 , figs . 1 - 18; 

1973 : 2. 

DESCRIÇÃO DA FÊMEA: 

C o rpo : Deprimido , estreitando-se progressivame� 

· te para a região posterior. Comprimento igual a 9 , 5 mm.

Ca rapa ça : Quase tão longa quanto larga , com o co� 

primento aproximadamente igual ao dos segundo e terceiro p� 

reonitos j untos. Apresenta dorsa lrnente doi s  sulcos distintos 

que partem da região médio-lateral para a margem posterior.Ro� 

tro arredondado , di stalmente com um e spinho curto e fino. Lo 

bos oculares pequenos ,  com a margem externa reta e a interna 

convexa; olhos presente. EpÍstoma com espinho. 

P e r e onitos : Margens laterai s lisas , desprovidas 

de cerdas , com epimeros destacados nos quatro Últimos destes 

segmentos e espinhos esternais nos dois Últimos. Segundo e 

terceiro pereonitos iguai s  entre si , mais curtos que os de-

mai s  e apresentando de c ada lado um destacado sulco longitud� 

nal. Quarto e quinto pereonitos mais largos que longos. Sexto 

pereonito maior que o sétimo , ambos com o comprimento 

que a largura. 

des II ao V. 

Marsúpio sem ovos , estendendo-se dos 

ma ior 

pereop,2 

P l e on i tos : Aproximadamente iguais , com as m argens 

laterai s pouco expandidas , truncadas , desprovidas de cerdas 
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Primeiro pleonito provido látero-dorsalmente de uma fileira 

de cerdas dispostas em sentido transversal. 

P l e o t e l s o : Alongado, com o comprimento igual ao 

dos pleonitos juntos. As margens laterais são retas, despr2 . 

vidas de cerdas e a posterior forma um ângulo obtuso. 

A n t ê n u l a s : Mais longas que as antenas. Pedúnculo 

tetrarticulado. Primeiro artículo mais longo que os outros 

juntos, provido de cerdas nuas e minúsculas cerdas filoplum2 

sas. Segundo artículo cerca da metade do comprimento do prl 

meiro e o dÔbro do terceiro, ambos com cerdas curtas e nuas. 

Quarto artículo reduzido, com a extremidade distal internamen 

te expandida. Ambos os flagelos com 16 articules amplamente 

cerdosos, sendo que o interno apresenta várias cerdas filopl� 

mosas. 

A n t e n a s : Pedúnculo biarticulado. Primeiro artícu 

lo pouco mais curto e mais. largo que o segundo, com o ângulo 

distal interno expandido. Escama ultrapassando o primeiro ar 

tículo do flagelo, apresentando a margem externa irregular e 

provida de longas cerdas. Flagelo longo, com 15 articules bas 

tante cerdosos. 

L a b ro : Margem frontal com uma protuberância me­

diana, tendo de um lado e outro finos pêlos. 

L ã b i o :  Com finos pêlos nas margens laterais; lo 

bos de forma oval, com pêlos em quase toda a borda e três cer 

das na extremidade distal. 

M a n d i b u l a s :  Robustas desprovidas de pêlos na su 

perfície posterior. Processo molar forte apresentando na su 



perfície mastigadora proj eções dentiformes muito 

mas das outras. Pr ocesso incisor da mandíbula 

quatr o dentes, o da esquerda com cinco. Lacínia 
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próximas u 

di reita com 

Mobilis da 

mandíbula esquerda fortemente quadridentada. Lobo espiní fero 

da mandíbula direita com cinco espinhos furcados e dois si m 

ples, o da esquerda com cinco furcados e apenas u� simp les 

Palpo desenvolvido, triarticulado. Primeiro ar tí culo provi 

do distalmente de quatro cerdas nuas de comprimentos diferen 

tes, sendo três vezes menor que o segundo e duas vezes menor 

que o  terceiro. Uma fileira de cerdas curtas e nuas é presente 

nas margens externas dos segundo e terceiro artí culos, senda 

que este Último apresenta além disso, quatro longas cerdas na 

região distal. 

t4a x l l u l as :  Endito externo com dez espinhos na bor 

da distal e duas cerdas nuas na super fície poster ior. Endito 

interno ligei ramente menor yue o externo, apresentando di stal 

mente cinco esp inhos finamente plumosos. Ambos os end i tus a 

presentam um tu fo de pêlos na margem interna. Palpo biar t 1 c� 

lado, apresentando no entanto, o µrimei ro artícu lo com indí ­

cio de subdiv isão. 

Ma x i l as :  Largas, desprovidas de pêlos na super f { -

cie anter ior. Endito fixo apresenta j unto à base, do lado 1 n  

terno, um lobo ovalado, ornado de cerdas curtas e nuas. A su 

perfície anterior é provida de numerosas cerdas nuas de bases 

di latadas e a superfíc ie posterior possu i c�rca de seis  f ortes 

cerdas unilateralmente ciliadas; região distal provida de vá­

rias cerdas nuas e cerca de cinco espinhos, dos quais trê s são 
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ramificados. Lobo externo do endito móvel apresenta-se dis 

talmente guarnecido de longas cerdas, sendo cinco unilateral 

mente ciliadas e quatro nuas e muito delgadas . Lobo interno 

mais desenvolvido que o externo e provido de várias 

mais curtas que as dêste. 

cerdas 

Ma x i l i p o d e s : Coxa curta. Base larga, com o com­

primento ligeiramente maior que a largura. Palpo tetrarticu 

lado, com numerosas cerdas nos três Últimos articulas ; primei 
1 

-

ro artículo curto, distalmente alargado ; segundo articulo la� 

go e o mais longo de todos ; terceiro e quarto articulas mais 

estreitos que os anteriores. Endito provido distalrnente de 

cerdas e espinhos . Epignato largo, côncavo, com espinho ter 

minal curto. 

Q u e l i p o d e s : Moderadamente delgados . Coxa curta. 

Base estreitada na região proximal, com o comprimento 

de três vezes a largura e provida de um curto espinho 

cerca 

na su 

perficie ventral . ExopÓdito triarticulado, com quatro cerdas 

plumosas. 1squio reduzido. Mero muito mais curto que o car 

po ; superfície ventral com uma fi le ira de cerdas na região d� 

tal e superfície posterior guarnecida de um tufo de cerdas . 

Carpo ligeiramente mais longo que o própode, com o comprime� 

to cerca de três vezes maior que a largura ; superfície exter 

na apresenta várias cerdas nuas dispostas em grupos . Própode 

mais longo que largo ; superfície ventral ligeiramente concava 

e provida de uma fileira de cerdas nuas aproximadamente igua� 

superfície dorsal com um tufo de cerdas de comprimentos dife 

rentes na regi ão distal ; dedo estreito, mais longo que o res 

' 1
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to do artículo, provido de uma fileira de cerdas curtas situa 

das distalmente na margem cortante e de uma longa cerda que 

se estende entre ele e o dátilo. oátilo aproximadamente igral 

em comprimento ao dedo ; unha longa. 

Pe r e õ pod es I I : Fossoriais e muito mais desenvolvi 

dos que os seguintes. Coxa curta. Base subcilindrica, com o 

comprimento aproximadamente igual ao dos três articules se-

guintes j untos. 1squio curto, com duas cerdas nuas na extre 

midade d istal da superfície ventral . Carpo pouco menor que o 

mero, ambos providos de cerdas e espinhos. Própode estreitado 

anteriormente, com o comprimento aproximadamente igual ao do 

carpo ; superfície  ventral provida de quatro fortes espinhos 

alternados com cerdas nuas e delgadas de bases dilatadas ; su 

perficie dorsal apresenta d istalmente próximo do dátilo, dois 

grossos espinhos e cerdas longas e delgadas . Dátilo subtrian 

gular, com unha curta. Exopódito triarticulado, com 

cerdas plumosas. 

P e r e õpod es I I I  e I V :  Semelhantes entre si, 

c i nco 

sendo 

yue o terceiro e pouco menor que o quarto . Nos pereópodes I I I, 

a base é cerca de duas vezes e meia �ais longa que larga e 

provida de cerdas filoplumosas extremamente pequenas. Mero a 

proximadamente duas vezes e meia maior que o isquio, com cer 

das longas e nuas na superfíci e  ventral. sarpo e prÓpode sub 

iguais, providos de numerosas cerdas e espinhos . Própode com 

uma cerda filoplumosa relativamente desenvolvida na superf i -

cie dorsal . Dátilo alongado, com a unha longa, aproximadame� 

te igual à dos pereópodes IV. 
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Pereó p o des V ,  V I : Semelhantes entre si e mais de 

senvolvidos que os dois anteriores. Base larga, globosa, apa­

rentemente desprovida de cerdas filoplumosas ; superfície ve� 

tral do mero, carpo e própode, guarnecida de cerdas e espi­

nhos longos e fortes, que no própode podem alcançar ou ultra 

passar a ponta do dátilo ; superficie dorsal do própode prov� 

da de uma cerda filoplumosa desenvolvida. 

Pereó p o des V I I : Base menor que a dos dois pereo­

podes anteriores, apresentando na superfície dorsal uma filei 

ra de cerdas plumosas. !squio curto com duas cerdas nuas na 

extremidade distal. Mero cerca de duas vezes e meia maior 

que o isquio e pouco menor que o carpo. Própode mais curto e 

mais estreito que o carpo. Dátilo alongado, subcilindrico, com 

unha afilada. Superfície ventral do mero , carpo e própode, 

guarnecida de cerdas e espinhos longos e fortes, que no prop� 

de não alcançam a extremidade distal do dátilo. Superficie 

dorsal do própode provida de uma cerda filoplumosa. 

PleÕ p o des :  Cinco pares semelhantes. ProtopÓdito 

biarticulado . Exopódito pouco menor que o endopódito. 

U ró p o des : Pedúnculo curto, mais longo que largo . 

ExopÓdito com 17 articulas e endopódito com 50, ambos provi­

dos de cerdas. 

MACHO: 

Semelhante à fêmea, sendo porém um pouco menor. 

Comprimento total do corpo cerca de 8, 5 mm. Os pereonitos � 

presentam ventralmente espinhos mais desenvolvidos que os da 

fêmea. Pleonitos lateralmente pouco expandidos e ventralmen 
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te providos de espinhos. Quelípodes robustos com articules 

curtos e largos ; base larga provida de dois espinhos curtos 

na superfície dorsal ; isquio reduzido ; mero mais curto que o 

carpo, com o comprimento o dôbro da largura ; quela robusta, 

quase tão larga quanto longa ; dátilo aproximadamente com o 

mesmo comprimento do dedo, ambos apresentando um distinto de� 

te na margem cortante. Peças bucais semelhantes às da fêmea, 

com pequenas variações. Processo incisor da mandíbula esqueE 

da com cinco dentes como na fêmea (o da figura está quebrado). 

CÔR: 

Os exemplares estudados, conservados em álcool, � 

presentam-se esbranquiçados, translúcidos, salvo 

dos machos que possuem pigmentos castanhos. 

MATERIAL EXAMINADO: 

as quelas 

3 machos e 15 fêmeas - Estado de são Paulo, Ubatuba, Ilha An-

chieta - prof. 17 e 30  m - 4/7 /1962 e 30/1/1962 -

leg. Equipe Inst. oceanogr. S. Paulo, 1969. 

7 fêmeas - Estado de são Paulo, Ubatuba, Enseada do Flamengo 

prof. 20 rn - leg. Equipe Inst. oceanogr. S. Paulo, 

1969. 

3 machos e 15 fêmeas - Estado de são Paulo, Ubatuba, Boquei ­

rão - prof. 21 m - leg. Equipe Inst. oceanogr. S . 

Paulo, 1969. 

3 fêmeas - Estado da Bahia, Arquipélago de Abrolhos, entre a 

Ponta dos Calderos e a Ilha Redonda - prof. 10m -

col. A. L. de Castro, A. e .  s. Coelho e J. Becker 

- 4/10/1969.
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LOCALIDADE TIPO : 

Ilha Anchieta, Ubatuba, são Paulo, Brasil . 

Os tip)S estão dep)sitados no Museu Nacional, R.  J .  Brasil. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 

Brasil: Estados de são Paulo e Bahia . 

BIOLOGIA: 

são conhecidas formas adultas e j ovens de ambos 

os sexos, mas nenhum estágio " manca" foi ainda observado. Os 

individuas foram capturados em tôrno de 10 a 30 metros de pr� 

fundidade, sendo que as três fêmeas do Arquipélago àe Abro­

lhos foram dragadas em fundo arenoso, j untamente com corais e 

algas . 

CONSIDERAÇÕES: 

Com relação a configuração do corpo e algumas c� 

racterísticas dos apêndices, A. paulen� i� assemelha-se à A. e� 

pino�u� Moore, 1902 e A .  lat�eillii Milne-Edwards, 1828. Da 

primeira distingue-se principalmente pela forma mais alongada 

do corpo e do pleotelso, e por apresentar urna fileira de cer 

das na regiao dorso-lateral do primeiro pleonito . De A . lat� e� 

lli se separa pelo pleotelso mais longo , pela presença de e� 

pinho no epistoma e nos esternitos do pereon e do pleon , ant� 

nulas com flagelos subiguais, e por apresentar uma fileira de 

cerdas na regi ão dorso-lateral do primeiro pleonito. 

Ap� eude� ine�mi� Silva-Brurn , 1973 

EST . VII, Figs. 1 - 7 
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Ap� eude� ine�mi� Silva-Brum, 1973:2; 1974: 2 - 4, figs . 1 - 7. 

DESCRIÇÃO DA F�MEA: 

C o r p o : Região anterior mais larga que a posterior . 

Comprimento igual a 3, 5 mm e largura cerca de 1, 5 mm . 

C a ra p a ç a : Curta, quadrangular, com a região post� 

rior ligeiramente mais larga que a anterior . Apresenta dor­

salmente dois sulcos transversais na região médio-lateral. Ro� 

tro pequeno, arredondado, sem espinho terminal, apresentando 

na região dorso-mediana-distal um sulco pouco pronunciado . Lo 

bos oculares pequenos, subtriangulares ; olhos ausentes . 

P e r e o n i t o s : Com a superfície dorsal provida de 

cerdas e as margens ântero-laterais arredondadas . Segundo e 

terceiro pereonitos subiguais e mais curtos que os demais . 

Quarto, quinto e sexto pereonitos aproximadamente do mesmo ta 

manho e os mais longos de todos . Sétimo mais curto e mais es 

treito que os três anteriores . 

P l e o n i t o s : Iguais em tamanho, com as margens lat� 

rais pouco expandidas, truncadas, amplamente cerdosas . Espi­

nhos esternais ausentes . Primeiro pleonito apresenta dorsal 

mente uma fileira transversal de cerdas curtas e finas. 

P l e o t e l s o :  Curto, quadrangular, tão longo quanto 

os três Últimos pleonitos juntos. Margens laterais retas , 

providas de cerdas plumosas . 

A n t ê n u l a s : Mais longas que as antenas . Pedúnculo 

tetrarticulado e ramos desiguais, o externo com sete artícu 

los, o interno com quatro . 
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Ante n a s :  Pedúnculo biarticulado e flagelo com oi 

to artículos pouco cerdosos. Exopódito curto e estreito. 

Q u eli pod es :  Delgados, de aparência frágil. Base­

isquio subretangular, com várias cerdas finamente plumosas na 

superfície dorsal e uma proj eção arredondada na superfície ven 

tral. Mero curto, distalmente mais largo, com três cerdas 

longas e nuas. Carpo mais longo que o mero. Própode curto , 

alargado na região distal. oátilo de igual comprimento que o 

dedo . Exopódito não localizado. 

Pe r e õ pod es I I : Mais desenvolvidos que os pereop2 

des seguintes. Coxa curta. A base é o mais longo dos artícu­

los, possuindo três fortes espinhos na superfície dorsal. !s  

quio reduzido. Mero com um espinho e cerdas finas na superff 

cie ventral. Carpo mais curto e mais largo que o mero, supe� 

fície ventral com três fortes espinhos e margem distal com cer 

das nuas. Própode mais estreito que o artículo anterior, pr2 

vido de fortes espinhos nas superfícies ventral e dorsal. Dá 

tilo estreito, com o comprimento ultrapassando os espinhos do 

própode. ExopÓdito presente. 

Pe r e õ pod es I I I  e I V : Semelhantes entre si e meno 

res que os anteriores. 

Pe r e õ pod es V e V I : Semelhantes entre si. Base lar 

ga com ambas as superfícies ventral e dorsal convexas. !squio 

curto. Mero com a região distal mais larga que a proximal.Ca� 

po mais longo que o mero, com vários espinhos na superfície 

ventral. Própode mais curto que o carpo, com longos espinhos 

na região distal e uma cerda filoplurnosa na superfície dor-
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sal. Dátilo menor que os dos pereópodes anteriores; unha rela 

tivamente curta. 

P e r e õ p o d e s  V I I :  Pouco desenvolvidos. Base estrei 

ta, subretangular, portando nas superfícies ventral e dorsal 

várias cerdas longas e plumosas. ! squio reduzido. Mero aprox� 

madamente o dobro do ísquio e pouco mais curto que o carpo; 

superfície ventral guarnecida de várias cerdas nuas e superfí 

cie dorsal com uma cerda plumosa. Carpo cerca de duas vezes 

maior que o própode, ambos providos de cerdas e fortes espi­

nhos. Dátilo estreito, com o comprimento ultrapassando os es 

pinhos do própode ; unha longa. 

P l e Õ p o d e s : Cinco pares iguais, constituidos de um 

protopódito biarticulado e dois ramos estreitos e alongados. 

Endopódito ligeiramente maior que o exopÓdito, ambos aprese� 

tando as margens irregulares e guarnecidas de longas cerdas 

nuas . 

U r õ p o d e s : Longos , filiformes, com o pedúnculo r� 

lativarnente longo. Exopódito com sete articulas e endopódito 

com vinte e um. 

CÔR : 

Os exemplares conservados em álcool , apresentam- se 

despigmentados e de côr branco amarelado. 

MATERIAL EXAMINADO: 

2 fêmeas (sem oostegitos) - Estado da Bahia, Arquipélago de 

Abrolhos , entre a Ponta dos Calderos e a Ilha Re 

donda - prof. 10 m - col. A. L. de Castro, A. C. S. 

Coelho e J. Becker - 4/10/1969. 
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LOCALIDADE TIPO : 

Arquipélago de Abrolhos , entre a Ponta dos Calde 

ros e a Ilha Redonda , Bahia , Brasil. 

Os tipos estão depositados no Museu Nacional , R. J. , Brasi::\.. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA: 

Conhecida até a presente data apenas da localida 

de tipo. 

CON SIDERAÇÕES :

Distingue-se esta espécie das demais estudadas, p� 

la carapaça de forma quadrangular , total ausência de espinho 

rostral e pela forma do pleotelso. 

Família KALLIAPSEUDIDAE Lang , 1956 

Kalliapseudidae Lang , 1956a : 474; 1956b : 249; 1956c : 205;  1970: 

603 - Gutu , 1972 : 301. 

DIAGNOSE :

Pleon com cinco pleonitos. Mandíbulas sem dimor­

fismo sexual , palpo tri ou uniarticulado. Maxílulas com palpo. 

Epignato dos rnaxilÍpodes largo e côncavo. Cerda caudo-distal 

interna do endito dos rnaxilípodes não foliácea. Pereópodes lI 

nunca em forma de bastão , mais fortes que os pereópodes 

guintes , e desenvolvidos corno patas cavadoras ; dátilo 

gão sensorial. 

se-

com or 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA : 

A família Kalliapseudidae abrange uma vasta dis 

tribuição geográfica possuindo representantes em todos os ma 

res, concentrando-se as espécies até agora conhecidas , na fai 

xa compreendida entre os dois trópicos , com exceção de Kal t �a 

p.6 e.u.du ( Ka.ll-tap6 e.u.du ) tom-t oka. e.n.6 -<..6 Shiino, 1966 , conhec ida 

do Japão. 

CONSIDERAÇÕES: 

A familia Kalliapseudidae Lang di fere notadamc.>n +- n  

de Apseudidae G . O .  Sars, entre outras características, pela 

presença de órgão sensorial pelo menos nos pereópodes II. LANG 

(1956a :474 ; 1 956b: 249 ) estabeleceu a familia sem defini- la, 

para conter o gênero Ka..t (iap6 e.ude.6 Stebbing, 19 10, até então 

colocado em Apseudidae, incluindo ainda o novo gênero P 6 a.mmo ­

ka.tliap6 e.ude.6 . Posteriormente , o mesmo autor ( 1956c : 206 ) for 

neceu a diagnose da familia, estabeleceu um terceiro genero : 

Ke.mika.l.tiap6 e.ude.6  e dividiu Ka.llia. p1.> e.ude.1.> em quatro subgên� 

ros : Ka.l.tia.p6 e.udu s . str . , Kallia.p1.> e.udop fi ,U, , ' f uo lrn ll �a.p1.> e.ude.1.> 

e Monoka..tliap6 e.ude.J . 

CHAVE DE CLASSIFICAÇÃO PARA GtNEROS E ESPÉCIES BRASILEIRAS : 

1 - Dátilo dos pereópodes II, V e VII vestigial , representado 

por um Órgão sensorial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

• • .  Ka.l.tiap1.> e.u.de.1.> ( M onoka.l lia.p.6 e.ude.6 ).6 c h u. b ��t� Mané-Garzón 

Dátilo dos pereópodes II desenvolvido , com um orgao sens� 

rial distal, e o dos demais pereópodes normal . . . . . . . . . . .  . 



• • • • • .. • .. • •.. • • .. • •. •. • . •.... P6 ammo kalli ap6 eu d e6 Lang 2 

2 - Lobos oculares presentes, olhos ausentes. ExopÓdito pr� 

sente apenas nos pereópodes II . •............ . .. •........ 

P. g �a nul o6u6 S i lva-Brum

- Lobos ocu lares e o lhos ausentes. Pereópodes I (Que lípodes)

e II com exopódi to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P. mi�a b,i_Li.6 Lanq 

Gênero Kall ,i_ ap6 eu d e6 Stebbing , 191 0  

Kalliap6 eud e6 Stebbing, 19 1 0 : 8 6  - Menzies, 19 5 3 : 47 1 

Lang, 195 6c: 2 07. 

ESPÉCIE TIPO: Kall,i_ap6 eu de6 rnac.rL o -t li�-<. x  Stebbing, 

pl. 5. 

DIAGNOSE (LAiJG 19 5 6c: 2 07 ) . 

191 0 : 8 6  , 

Corpo deprimido. Lobos oculares presentes ou au 

sentes. Palpo mandibular largo , uniarticulado, com uma densa 

fileira de cerdas longas e plumosas na margem interna .  Mand í  

bula esquerda com lac ínia r:1obi lis. � laxi las com espinhos furca 

dos no endito fixo. Lobos do lábio com pêlos longos na parte 

distal. Carpo dos quelípodes longo , carpo e própode com densa 

fileira de cerdas plumosas. Quelípodes e pereópodes I I  com 

ou sem exopÓdito. Pelo menos os pereópodes II , V e VI com o 

dátilo representado por um org ao sensoria l .  
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 

África: Wasin ( STEBBING, 191 0 ) , Mauritania (MONOD, 

1923, 192 5a) , Senegal ( LANG, 195 6c) . Mar de Moluccas (NIERS'.!'._ 

RASZ,  1913) . Golfo de Suez (LARWOOD, 1954) . Norte da América : 

Baixa Califórnia ( MENZIES, 1953) . América Central : México (M� 

ZIES, 1953) . Japão: Tomioka ( SHIINO, 196 6 ) .  América do Sul : U 

ruguai (MANÉ-GARZÔN, 1949) , Brasil (MANÉ-GARZÕN, 1949; LANG, 

195 6b) . 

CONSIDERAÇÕES : 

Este genero foi descrito por Stebbing em 1910, p� 

ra a espécie Kalliap�eude� mac4oth4ix originária do leste da 

África, e incluído em Apseudidae G.O. Sars. Na ocasião, ob­

servou que apresentava mais afinidades com Ap-0 eude-0 Leach , 

deste diferindo principalmente pela presença de Órgão senso 

rial nos pereópodes, fato inédito entre os tanaidáceos conhe 

cidos até então. 

Kalliap-0 eude� distingue-se dos demais generos da 

familia, por apresentar o dátilo dos pereópodes II, V e VI , 
- -

representado por um orgao sensorial. De urna certa maneira, 

aproxima-se mais de Hemikalliap�eude-0 Lang, 1956, pelo aspe� 

to largo e subdepressado do corpo, mandíbula esquerda com la 

cinia mobilis, e por apresentar espinhos furcados no 

fixo das maxilas. 

endito 

É representado por espécies essencialmente mari­

nhas, bentonicas, embora j á  tenha sido encontrado no plancton. 

A finica espécie de água salobra é K. ( Monokalliap�eude-0 ) -0 chu 

ba4ti Mané-Garzón e a primeira até agora assinalada para o Eca 

-- -- -�--- - -- - --
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s i l .

Kalliap�eu de� ( Mo no kalliap�eu de� ) � c hu ba�ti Mané-Garzón , 194 9 

EST. VIII - X ,  Figs. 1 - 28 

Kalliap�eu de � � c hu ba�tii Mané-Garzón , 1 94 9: 1 - 6 ,  est. I , 

figs. 1 - 14. 

Kalliap�eu d e.� � chu ba�ti : Lang , 1 956 b: 24 9 - 252 , est. 33 - 3 7, 

figs. 1 - 42. 

K. I Mo no kalliap�eu de� ) � c hu ba�ti : Lang , 1 956c: 2 16 ,  fig. A.5.

DESCRIÇÃO DA FtMEA: (Lang , 1 956b) : 

Cor po : Deprimido , com largura quase uniforme. Com 

primento da exúvia aproximadamente 6 , 4 mm. 

Cara paça : Mais longa que larga , com o comprimento 

aproximadamente igua l ao comprimento do segundo , terceiro e 

quarto pereonitos juntos. Rostro pequeno , quase semicircu lar. 

Fa ltam o lhos e lobos ocu lares. 

Pe r eonitos : Segundo pereonito nitidamente mais 

curto que os seguintes , que sao subiguais. Sétimo pereonito o 

mais curto de todos e aproximadamente igua l ao primeiro ple� 

nito . 

P l eon i tos : são seme lhantes em tamanho , com as mar 

gens laterais arredondadas e densamente guarnecidas de cerdas 

p lumosas. No Ú ltimo pleonito , essa fi leira de cerdas prelo� 

ga-se um pouco no sentido dorsa l .  

Pl eote l s o :  Provido em toda a sua vo lta de numero 

- - --- �
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sas cerdas nuas. 

A n tê n u l a s : Pedúnculo com quatro articules. Prime! 

ro articulo o mais largo de todos e pouco mais curto que os 

demais articules juntos. Segundo artículo pouco mais curto 

que os três seguintes juntos . Terceiro e quarto articules a 

proximadamente iguais em tamanho. Nos articules 1, 2 e 4 o 

correm cerdas filoplumosas. Flagelo externo com dez articules, 

o quinto, o sexto e o oitavo providos de um " aesthetasc ",  o

artículo terminal com uma cerda filoplumosa. Flagelo interno

curto, com dois articules, possuindo distalmente três cerdas.

A n t e n a s : Região interna distal do primeiro artícu 

lo do protopÕdito muito saliente, com cinco cerdas penadas. 

Segundo articulo cônico. Escama delgada, com duas cerdas na 

margem externa e duas cerdas na extremidade distal. Flagelo 

com nove articules, o terceiro o mais longo, guarnecido em 

todo o comprimento de cerdas plumosas. Os seis Últimos artí 

culos são muito mais estreitos que os anteriores. Nos artícu 

los 2, 3 e 6, ocorrem cerdas filoplumosas. 

L a b ro : Com numerosos pêlos. Epístoma sem espinho . 

M a n d i b u l a s :  Processo molar vigoroso, superfície 

mastigadora com costelas muito perto umas das outras. 

so incisor da mandíbula direita com seis dentes, o da 

da com sete. Mandíbula esquerda com lacínia mobilis 

Proces 

esqueE_ 

provida 

de sete dentes. Lobo espinifero da mandíbula direita com sete 

cerdas características, a da esquerda com nove. Palpo grande, 

de um só artículo, guarnecido na margem interna de longas cer 

das plumosas. 
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M a x i l u l a s : Endito externo com um espinho muito 

curto e onze espinhos longos na borda distal e com duas cer­

das plumosas na superfície posterior. Endito interno com uma 

fina cerda e três espinhos penados na borda distal . 

M a x i l a s :  Endito interno com quatro cerdas de con 

figuração característica. 

L â b i o :  Muito largo, os dois  lobos terminais com 

pêlos longos. 

M a x i l i po d e s : Com numerosas cerdas longas e plum� 

sas nos três Últimos artículos. Endito com seis cerdas plum� 

sas curtas, delgadas, e com um espinho longo, grosso, plumoso/ 

na margem interna; borda distal com três espinhos simples e 

duas longas cerdas plumosas. Epignato côncavo, tendo na fren 

te um lóbulo semicircular piloso e um espinho plumoso atrás . 

Q u e l i p o d e s : Base grande. Mero pequeno. Carpo muito 

longo, guarnecido densamente na superfície ventral de longas 

cerdas plumosas. Essa fileira de cerdas prolonga-se oblíqua 

sobre o própode, que ainda ostenta uma fileira de cerdas na 

superfície externa . Margem cortante do dedo irregularmente ser 

ri lhada, e a do dátilo com saliências semelhantes a dentes, 

voltadas para a frente. ExopÓdito ausente . 

P e r e õ p o d e s  I I : Coxa não saliente. Base mais lar 

ga do que os outros articules. 1squio pequeno. Mero pouco 

mais curto do que os três articules seguintes juntos. Carpo e 

própode curtos e largos, com várias cerdas e espinhos. Dátilo 

cilíndrico, representado por um órgão sensorial com numerosos 

"aesthetascs". ExopÓdito com três articules, o Último aprese!!_ 
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ta distalmente duas cerdas plumosas de tamanhos diferentes . 

P e r e Õ p o d e s  I I I  e I V :  Quase iguais um ao outro . A 

coxa está presente. Base mais longa e mais larga do que os ªE 

tículos restantes . 1squio pequeno. Mero e carpo aproxirnadarne� 

te iguais em tamanho, própode mais curto do que o carpo . Dáti 

lo tem na base da borda inferior (superfície ventral) um or-

gao sensorial que ostenta 14 " aethetascs " .  Unha mais curta do 

que o dátilo, com duas minúsculas cerdas bem junto à base . 

P e r e Õ p o d e s  V e V I : Semelhantes entre si . Coxa um 

pouco menor do que a dos dois pereópodes anteriores . Própode 

com cerda filoplumosa . Dátilo cilíndrico, representado por um 

órgão sensorial com vários "aesthetascs ". 

P e r e ô p o d e s  V I I :  Mais delgados do que os pereopo­

des precedentes, com numerosas cerdas plumosas . Própode sem 

cerda filoplumosa ; superfície ventral com espinhos plumosos si 

tuados próximo à superfície posterior, e cerdas plumosas na 

superfície anterior . 

P l e Õ p o d e s : Cinco pares muito desenvolvidos. Base 

com uma cerda plumosa na margem externa, quatro na margem in 
' 

terna e duas na borda inferior . Exopódito biarticulado, menor 

que o endopódito . Ambos apresentam várias cerdas plumosas, das 

quais a superior da margem interna do endopódito é tripartida 

na ponta. 

U rÕ p o d e s : Pedúnculo com a margem distal interna prQ_ 

jetando-se à maneira de bico e provida de uma cerda . ExopÕdl 

to pequeno, com dois articules. EndopÓdito com onze articules, 

providos de algumas cerdas filoplumosas e várias cerdas nuas. 
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MACHO : 

Comprimento da exúvia aproximadamente 6, 4 mm. SÓ 

se distingue da fêmea quanto à estrutura dos quelípodes. A sa 

liência do mero é maior, e o dedo tem configuração bem diver 

sa do que se ve na fêmea. 

CÔR : 

Não há referência na literatura quanto à colora­

çao dos indivíduos estudados. 

LOCALIDADE TIPO :  

Estuário do rio Itanhaém, da cidade do mesmo no­

me, Município de Itanhaém, Santos, s ão Paulo, Brasil. 

O autor nao designou o tipo e nem forneceu indi 

caçao onde o mesmo se acha depositado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂF ICA :  

Brasil :  são Paulo, Santos, estuário do rio Ita­

nhaém (MANÉ-GARZÔN, 1 949 ) ; são Paulo, Cananéia, regiao de man 

gue e Porto Novo em Caraguatatuba (LANG, 1 956 b ) . Uruguai 

Montevi déu, Barra do rio Santa Lúcia (MANf-GARZÔN, 1 94 9 ) . 

BIOLOGIA : 

Esta espécie apresenta um curioso habitat, viven 

do em águas salobras na desembocadura de rios, ou sobre lôdo 

arenoso em regiões de mangue com influência relativamente for 

te de água doce. LANG (1956b ) observou que ela juntamente com 

outros tanaidáceos , desempenha importante papel ecológico nos 

distritos litorâneos do Estado de são Paulo, pela construção 

de tubos no lodo entre as pedras da parte elevada. 

MANÉ-GARZÔN ( 1 949 ) observou que os 20 indivíduos 
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(12 fêmeas e 8 machos) de K. ( Monokalliap6eude6 ) 6chuba�ti da 

localidade tipo se achavam associados com anfípodes do genero 

Co�ophium cujas espécies são em sua maioria marinhas. 

Dos 46 espécimens examinados por LANG (1956b) ha­

viam 37 exúvias femininas, 1 exúvia masculina, 1 fêmea sem 

oostegitos, 6 pequenos indivíduos e l estãgio "manca '' .  Todas 

as exúvias femininas eram providas de grandes oostegitos, in 

dicando haverem se reprodu zido após essa muda de pele . Não ob 

servou nenhuma forma hermafrodita . Num trabalho posterior 

LANG (1956c: 222 - 223) discutiu a importância do estudo dos 

estigios " manca " para melhor conhecimento do grupo, informan 

do que das fêmeas de K. ( Monokalliap6eude6 ) 6 chuba�ti coloca 

das à sua disposição, algumas tinham o marsúpio cheio de in 

dividuos no primeiro estãgio ''manca'',  nos quais os dois Últi 

mos pares de pereópodes - correspondendo ao quinto e sexto p� 

res nos adultos - tinham exopÓditos desenvolvidos. 

CONSIDERAÇÕES: 

A espécie distingue-se das demais do gênero, pri� 

cipalmente por ser a Única até o presente momento, que apr� 

senta o dãtilo dos pereópodes V I I  representado pelo órgão sen 

serial. 

Gênero P6ammokalliap-0eude-0 Lang, 1956 

P6ammokalliap-0 eude-0 Lang, 1956 b: 252 ; 1956 e: 217 . 

ESPÉCIE T IPO: P-0 ammokalliap6eude-0 mi�abili6 Lang, 1956b:252 -
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255, pl. 38 - 40, figs. 1 - 20. 

DIAGNOSE : 

Corpo subcilíndrico. Lobos oculares presentes o� 

nao, olhos ausentes. Palpo das mandíbulas pequeno, uniarticu 

lado, com uma Única cerda situada distalmente. Mandíbula es­

querda sem lacínia mobilis . Maxilas sem espinhos furcados no 

endito fixo. Lobos do lábio com duas cerdas espiniformes na 

ponta. Carpo dos quelípodes da fêmea longo, do macho curt� car 

po e prÓpode sem fileira de cerdas plumosas. Quelipodes com 

exopÓdito ou sem ele.Pereópodes I I  com exopódito. Dátilo dos 

pereópodes I I  bem desenvolvido, com um órgão sensorial dista� 

o dos pereópodes seguintes semelhante ao de Apheudeh Leach.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA:

Até agora, o gênero é conhecido apenas do litoral 

sudeste e nordeste do Brasil (LANG, 1956 ; SILVA-BRUM, 1973 ) .  

CONSIDERAÇÕES : 

A diagnose fornecida por LANG (1956 b: 252 ; 1956c: 

217) para o gênero, baseou-se no exame de duas fêmeas de Pi am

mokalliapheudeh mi�abilih por ele descrita na ocasião, oriun

das do litoral do Estado de são Paulo. Considerou como pri�

cipal caracter genérico, o fato de apresentarem apenas o dáti

lo dos pereópodes I I  provido de érgão sensorial, ao contrário

das espécies de Kalliapheudeh Stebbing, que possuem este or-

gao em quase todos os pereópodes.

Posteriormente, uma segunda espécie do gênero foi 

descrita, Ph ammokalliapheudeh g�anuloh uh Silva-Brum, 1973, do 
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P-0ammokalliap-0 eude-0 mi4abili� Lang , 1956 

EST . XI - XIII , Figs. 1 - 20 
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P�ammokalliap� eude-0 mi4abili-0 Lang , 1956 b: 2 52 - 2 5 5 , pl . 38 

- 40 , figs. 1 - 20.

DESCRIÇÃO DA F�MEA (Lang , 1956 b ) : 

C o r p o : Alongado, cilíndrico , com o comprimento ce� 

ca de 3 mm. 

C a ra pa ç a : Mais longa que larga , retangular. Ros­

tro arqueado , pouco saliente. Faltam olhos e lobos oculares . 

P e r e o n i t o s : P leuras do terceiro ao sétimo pereon! 

tos arqueadas , projetando-se muito acima do esternito, tendo 

várias cerdas na margem inferior . As margens ântero-laterais 

do terceiro ao sétimo pereonitos são expandidas e as póstero-

laterais arredondadas. Segundo pereonito muito mais curto 

que o terceiro , que é de todos os pereonitos o mais longo . o 

quarto é pouco mais curto que o anterior , os três seguintes 

mais curtos ainda e quase iguais entre si. 

P l e o n i t o s : Iguais em tamanho, muito mais largos 

do que longos, com as margens laterais arredondadas e despr� 

vidas de cerdas. 

P l e o t e l s o : Posteriormente um pouco estreitado . 

A n t ê n u l a s : Pedúnculo com quatro articulos , o pr! 
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meiro muito mais longo e mais largo do que os segtiintes, com 

numerosas cerdas plumosas e filoplumosas. Flagelo externo t� 

trarticulado, com o quarto articulo muito mais curto e mais 

estreito que os demais e o terceiro apresenta um "aesthetasc ". 

Flagelo �nterno triarticulado. 

Antenas : Pedúnculo biarticulado com a margem inte� 

na distal do primeiro articulo expandido em forma de lobo 

Flagelo com oito articules, sendo que os quatro primeiros são 

muito maiores do que os quatro seguintes. Segundo e terceiro 

articulas com cerdas filoplumosas, o quarto apresenta a mar­

gem externa densamente guarnecida de longas cerdas plumosas . 

Escama com oito cerdas plumosas. 

M a nd l bulas : Processo molar grande com a margem di! 

tal irregular. Processo incisor sem dentes. Lobo espinifero 

muito grande, distendido distalmente em três pequenas pontas, 

com três cerdas plumosas. Palpo com apenas uma cerda plumo­

sa. 

Ma x l lulas :  Endito externo com oito espinhos na 

margem distal e apenas uma cerda na superfície ; margem exter 

na muito desigual e serrilhada na parte proximal. Palpo com 

duas cerdas nuas. Endito interno apresenta distalmente uma 

cerda nua e dois espinhos plumosos na região distal que se 

prolonga num filamento. 

M a xil as : Os enditos são desprovidos de cerdas bi 

furcadas ou ramificadas. 

L â b i o :  Muito característico pela armadura dos lo­

bos, que apresentam dois espinhos unciformes. 
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Ma x i l i p o d e s : Com quatro articules, os três Últi 

mos com numerosas cerdas longas e nuas. Superfície anterior 

do endi to com três cerdas plumosas e a margem distal aprese� 

ta seis espinhos pequenos, dois grandes, e uma fi leira de p� 

los extremamente finos. Perto desta margem, a superfície po� 

terior é provida de três cerdas longas e pelo menos dois es 

pinhos em forma de gancho. 

Q u e l T p o d e s : Base muito vigorosa, com numerosas 

cerdas longas e plumosas na superfície ventral. Mero triang� 

lar, com numerosas cerdas nuas e plumosas. Carpo mais longo 

e mais largo do que o mero, com apenas poucas cerdas nuas. 

Própode curto e largo, tendo na superfície interna dois gr� 

pos de cerdas na metade superior da borda distal . Dedo disten 

dido na base em possante sal iência de duas pontas e com va­

rias cerdas próximas à unha. Dát i lo com várias cerdas longas 

na superfície interna da região distal ; margem cortante com 

cerdas curtas, e uma elevação denti forme que cabe na depres­

são junto à saliência do dedo. ExopÓdi to mui to desenvolvido 

com três art iculos, o Último deles apresenta quatro cerdas loo 

gas e plumosas. 

P e r e Õ p o d e s  I I :  Coxa muito pequena, triangular. Ba 

se e Ísquio mais largos do que os outros articules. Base um 

pouco mais longa do que os três artículos seguintes juntos . 

isquio mui to curto. Mero aproximadamente igual em comprimento 

ao carpo e própode j untos, que por sua vez são quase iguais 

entre si em comprimento. Na superfície dorsal esses três artí 

culos ostentam várias cerdas plumosas, e na superfície vert:rai 
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respectivamente um, dois e três espinhos. O própode apresenta 

além disso, um espinho situado na região distal da superfície 

dorsal. oátilo muito mais estreito que os articules anterio 

res. ôrgão sensorial distal em forma de lanceta, com um "aes 

thetasc " longo e seis mais curtos. Unha grande, falciforme 

ExopÓdito desenvolvido, triarticulado, Último artículo com 

seis longas cerdas plumosas. 

P e r e Õ p o d e s  I I I  e I V :  Semelhantes entre si. Coxa 

muito pequena. A base é o artículo mais longo de todos e um 

pouco mais largo do que os articules seguintes, com pelo me-

nos duas cerdas filoplurnosas. Todos os articules, com exce-

cao do dátilo, com várias cerdas que se prolongam em urna lon 

ga e fina ponta. Ísquio curto, mas muito mais longo do que o 

do segundo pereópode. Mero, carpo e própode com espinhos nas 

superfícies posterior e na ventral. O carpo tem além disso, 

um longo espinho na região distal da superfície dorsal. Pró 

pode com três espinhos na região distal e uma cerda filoplu­

mosa bem junto à base da superfície dorsal. Dátilo pouco mais 

longo do que a unha, tendo no lado distal um longo pêlo, e a 

baixo do meio da superfície dorsal outro muito curto. Unha a 

fina-se aproximadamente na primeira terça parte. 

P e r e Õ p o d e s  V e V I : Coxa muito pequena. Base muito 

mais larga do que os articules seguintes. Os quatro articules 

seguintes muito mais estreitos do que os articules correspo� 

dentes dos pereópodes I I I  e IV. Carpo mais longo do que o i� 

quio e o mero juntos. Própode muito mais curto do que o carpo 

com uma cerda filoplumosa. Dátilo e unha quase iguais aos dos 
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dois pereópodes prececentes . 

Pereõ podes V I I : Coxa reduzida. Base piriforme, r� 

lativamente curta . 1squio bem desenvolvido. Mero e carpo mul 

to longos e largos, com numerosas cerdas plumosas e poucas 

cerdas nuas. Própode pequeno, oval, com oito espinhos vigor� 

sos e urna fileira de cerdas curtas unilateralmente plumosas . 

Dátilo muito mais longo do que a unha. 

P l eÕ podes : Coxa e base bem desenvolvidas ; base 

com uma cerda nua na margem interna. Exopódito biarticulado ; 

primeiro articulo curto, com uma cerda plumosa ; segundo arti 

culo mais longo, com sete cerdas plumosas. Endopódito um po� 

co mais longo do que o exopÓdito, de um só articulo , com seis 

cerdas plumosas. 

U r õ podes: Pedúnculo desenvolvido. Exopódito muito 

pequeno, de três articulas ; endopódito com sete nitidos artí 

culos, que revelam indícios de subdividir-se. Todos os artícu 

los do endopódito guarnecidos de numerosas cerdas plumosas e 

filoplumosas. 

CÔR: 

O autor da espécie nao fez qualquer referência 

quanto a coloração dos exemplares estudados . 

LOCALIDADE TIPO :

Santos, são Paulo, Brasil. 

O autor não forneceu indicação em qual coleção os 

tipos foram depositados. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA :  
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Conhecida até o presente momento apenas da locali 

dade tipo. 

BIOLOGIA : 

Esta espécie parece ter preferência por substratcs 

moles da zona mediolitoral. Ao mencionar os locais de 

dos tipos, LANG ( 1956b ) informou que vários espécimens 

origem 

foram 

capturados em fundo de areia fina um pouco acima da linha da 

maré baixa, e em areia fina misturada com um pouco de casca­

lho, aproximadamente na linha da maré média. Outros exernpl� 

res foram encontrados em mangue nas proximidades do rio Ita­

nhaém, com influência relativamente forte de água doce. 

O lote examinado por este autor compunha-se de 14 

fêmeas, das quais apenas uma possuía oostegitos e uma outra 

continha nove ovos no marsúpio. LANG refere-se ainda a 5 indi 

víduos no estágio "manca", sem maiores exclarecimentos. Em p� 

blicação posterior ( 1956c: 222)  exclareceu que nos indivíduos 

no estágio "manca" por ele examinados, os exopÓditos nunca 

são presentes nos cinco Últimos pares de pereópodes. 

P�ammokalliap�eude� g�anulo�u� Silva-Brurn, 1973 

EST. XIV - XV, Figs. 1 - 19 

P�ammokalliap�eude� g�anulo�u� Silva-Brum, 1973: 2, 

1974: 4 - 7, figs. 8 - 26. 

DESCRIÇÃO DO MACHO : 

fig. 2 ;

C o rpo: Estreito, quase cilíndrico. Comprimento i 
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gual a 2, 6 mm e largura 0, 4 mm. O tegumento quando visto com 

grande aumento, apresenta-se finamente granulado. 

C a r a p a ç a : Mais longa que larga, com as margens 1� 

terais quase retas e escassamente provida de cerdas . Rostro 

arredondado, pouco saliente. Lobos oculares pequenos, olhos 

ausentes .  

Pereon i tos : Margens ântero-laterais arredondadas, 

com cerdas · ;  regiões . intersegmentares destacadas . Segundo p� 

reonito curto, igual em comprimento ao sétimo. Terceiro a 

sexto pereonitos de forma quadrangular, com epimeros pouco de 

senvolvidos . 

Pleon i tos : Iguais em comprimento, com as margens 

laterais retas, desprovidas de cerdas. Espinhos esternais cur 

tos. 

Pleotelso : Quadrangular, tão longo quanto os três 

Últimos pleonitos j untos . Margens laterais retas e a poster! 

or arredondada. 

Antênu l as :  Pedúnculo tetraticulado . Primeiro arti 

culo cerca de duas vezes tão longo quanto os dois articules 

seguintes j untos, com cerdas em ambas as margens. Segundo a� 

tículo mais estreito que o primeiro e duas vezes mais longo 

que o terceiro. Quarto articulo reduzido. Flagelo externo com 

sete articules e flagelo interno com dois. 

Antena s :  Menores que as antenas. Pedúnculo biarti 

culado e flagelo com oito articules. Primeiro artículo do p� 

dúnculo mais longo que o segundo e com a margem interna expa� 

dida num largo lobo guarnecido de cerdas. Escama com duas cer 
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das na região distal. 

Ma n d í b ul a s : Muito desenvolvidas . Processo incisor 

com dois dentes . Processo molar grande / superfície mastigado­

ra com costelas muito próximas umas das outras. Lobo espiníf� 

ro com cinco espinhos.Palpo uniarticulado com uma longa cerda 

distal. 

M a x il ul a s: Região distal do endito interno com 

quatro espinhos plumosos , a do externo com oito espinhos cur 

tos e grossos . 

M a xil a s :  Largas , com cerdas de tamanho e forma di 

ferentes. Não apresenta espinhos furcados ou ramificados . 

M a xil i p o des :  Palpo tetraarticulado com cerdas nos 

três Últimos artículos. Endito com oito espinhos na margem e� 
-

terna , dos quais quatro sao em forma de ganchos; região dis-

tal com várias cerdas. 

Q uel 1 p odes :  Base relativamente pequena , com o co� 

primento cerca de duas vezes maior que a largura e apresenta� 

do cerdas na superfície ventral . Carpo e mero subiguais. Regl 

ão distal da superfície ventral do mero expandida num lobo 

provido de cerdas . Própode robusto , subretangular , com desta 

_cada projeção arredondada na região distal próximo da inser­

çao do dátilo . Dátilo muito maior que o dedo , ligeiramente C t.JE_

vo , e apresentando na margem cortante duas proj eções dentifor 

rnes , unha curta e afilada. ExopÓdito ausente . 

Pereõ p o d es I I : Mais desenvolvidos que os pereop� 

des seguintes. Base tão longa quanto os três articules segui� 

tes juntos. Mero ligeiramente maior que o carpo , ambos provi 
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dos de cerdas e fortes espinhos . Própode mais longo que lar­

go apresentando em ambas as superfícies dorsal e ventral va­

ries espinhos curtos e grossos, e na região distal uma cerda 

ciliada . Dátilo afilado com Órgão sensorial locali zado distal 

mente, e apresentando dois minúsculos espinhos na superfície 

ventral. Exopódito triarticulado, com quatro cerdas plumosas . 

P e r e Õ p o d e s  I I I  e I V :  Semelhantes entre si. Carpo 

e própode com vários espinhos e cerdas. Dátilo mais longo que 

o própode, com unha grande e bífida .

P e r e õ p o d e s  V e V I : Semelhantes entre si. A base é 

mais larga que a dos pereópodes anteriores . Mero, carpo e pr� 

pode estreitos, providos de cerdas e espinhos . Dátilo afilado, 

mais longo que o própode, com unha bífida . 

P e r e Õ p o d e s  V I I :  Todos os articules apresentam ceE 

das nuas de vários tamanhos, sendo que o própode é o Único que 

apresenta espinhos . Dátilo afilado, distintamente mais longo 

que o própode, com a unha curta. 

P l e Õ po d e s : Cinco pares semelhantes entre si. Pro 

topÓdito biarticulado ; exopÓdito ligeiramente menor que o en 

dopÓdito . Ambos os ramos amplamente cerdosos . 

U r õ p o d e s : Longos, filiformes, com o pedúnculo 

mais longo que largo. Exopódito com três articules e endopÕdl 

to com dezoito . 

F�MEA : 

Corpo semelhante ao do macho com o comprimento c� 

ca de 2, 4 mm e largura 0, 3 mm. As antênulas são mais curtas 

que as do macho, apresentando o flagelo externo constituido 
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de cinco articulos e o flagelo interno com dois. Os quelipo­

des são muito menores e mais frágeis que os do macho ; os arti 

culos são estreitos proporcionando ao apêndice um aspecto a­

longado ; carpo mais longo que o mero ; própode com o comprime� 

to menor do que o dos dois articulas anteriores juntos ; dáti 

lo maior que o dedo , ambos com as margens cortantes desprovi ­

das de saliências ; exopódito ausente . Pereópodes II e ple� 

.telso idênticos aos do macho. 

podes II a v .

Oostegitos presentes nos pere2 

CÔR : 

Os exemplares estudados, conservados em álcool , a 

presentam-se totalmente despigmentados . 

MATERIAL EXAMINADO: 

2 fêmeas (1 quebrada) e 1 macho - Estado da Bahia, Arquipéla­

go de Abrolhos, entre a Ponta dos Calderos e a 

Ilha Redonda - prof . 1 0  m - 4/10/ 1 969 - col . A .  L. 

de Castro, A .  C .  S. Coelho e J .  Becker . 

LOCALIDADE TIPO :

Arquipélago de Abrolhos , Bahia , Brasil . 

Os tipos estão depositados no Museu Nacional r R .  J . , Bras i l .

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 

Conhecida até a presente data , apenas da localida 

de tipo. 

BIOLOGIA: 

Os indivíduos estudados , embora de pequeno porte 
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são adultos, pois uma das duas fêmeas, a intacta , apresenta 

oostegitos e o macho o cone sexual desenvolvido . Foram dr a 

gados em fundo arenoso j untamente com corais, algas , outros 

tanaidáceos e isópodes, a uma profundidade aproximada de 1 0  

metros. 

CONSIDERAÇÕES: 

Esta espécie embora situada no genero P� ammo kalti 

ap-0eude-0 , apresenta algumas características que não se enqua­

dram na diagnose, tais como: presença de lobos oculares e au 

sência de exopÓdito nos quelipodes . Entretanto, como em outros 

gêneros da subordem esses detalhes morfológicos nao sao consi 

derados de maior importância nas diagnoses, achamos preferí­

vel manter P .  g�anulo -0 u-0 neste gênero em vez de estabelecer un 

novo . 

P-0 amrnokalliap� eude� g�anulo�u� difere de P .  m i�a 

também b�li� , não só pelas características j á  citadas, como 

pelo pleotelso mais curto, margens ântero-laterais dos pere� 

nitos arredondadas e pelo número de artículos das antênulas. 

Família PAGURAPSEUDIDAE Lang, 197 0 

Pagurapseudidae Lang, 1970 : 60 3 - Gutu, 197 2: 3 03. 

DIAGNOSE: 

Pleon com cinco pleonitos. Mandíbulas sem dimor­

fismo sexual , palpo triarticulado. Maxílulas com palpo. Ep i ­

gnato dos maxilipodes largo e côncavo. Cerda cauda-distal in 
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terna do endito dos maxilÍpodes não foliácea. Pereópodes II 

em forma de bastão , não mais fortes que os pereópodes segui� 

tes e desenvolvidos em patas para luta ; dátilo sem 

serial. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 

- -
orgao sen 

A família Pagurapseudidae é circuntropical em dis 

tribuição , com apenas uma espécie  descrita para a América do 

Sul. 

CON SIDERAÇÕES :

A família foi estabelecida por LANG (1970 ) para 

compreender os gêneros Pagu�ap� eudeé Whitelegge , 1901 , Hodome 

t�iea Miller , 1940 , e Pagu�apé eudop� ié Shi ino , 1963 , anterio� 

mente incluídos na família Apseudidae G. O. Sars. Segundo o 

autor , os três gêneros em questão apresentam certas caracte­

rísticas em comum , que os distinguem dos demais generos de 

Apseudidae , sendo a principal delas o fato de não apresenta­

rem os segundos pereópodes mais desenvolvidos que os pereop2 

des seguintes e com aspecto de bastão. 

Mais recentemente , foram estabelecidos dois novos 

generos : Pa�apa9 u�ap-0 eudop-0 i-0 Si lva-Brum , 1 973  e Mac �olab�um 

Bacescu , 1976 , perfazendo um total de cinco gêneros para a fa 

mília. Das espécies descritas , oito são referidas corno adae 

tadas à vida no interi or de pequenas conchas de moluscos ga� 

trópodes. 

Gênero Pa�apagu�ap� eudopé ié Silva-Brurn , 1973 
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Pa4a pagu�a p6eudo p6i6 Silva-Brum, 1973: 3 ;  1974: 7 (Monotlpk� 

ESP�C IE TIPO: Pa�a pa gu�a p6eud o p6i6 Qa�in a tu 6  Silva-Brum, 1973: 

3, fig. 3. 

DIAGNOSE : 

Pleon com cinco pleonitos e pleotelso distintos. 

Lobos oculares bem definidos, olhos ausentes . Antênulas com 

flagelos bem desenvolvidos. Antenas com escama . Mandíbulas com 

palpo triarticulado . Maxílulas com dois enditos e palpo biar 

ticulado. MaxilÍpodes com palpo tetrarticulado . Quelípodes e 

pereópodes II sem exopÓdito. Cinco pares de pleópodes consti 

tuidos de um protopódito longo, biarticulado, e dois ramos e� 

treitos. U rópodes filiformes, birremes, providos 

nuas. 

DISTR IBU IÇÃO GEOGRÁF ICA: 

de cerdas 

O gênero é conhecido, até agora, apenas do Arqui 

pélago de Abrolhos, litoral do Estado da Bahia, Brasil (S ILVA 

-BRUM, 1973 ) .

CON S IDERAÇÕES : 

Apresenta várias semelhanças com Pa gu 4a p6eud op6i6 

Shiino, 19 6 3, de cu jo nome teve o seu derivado. Ambos aprese� 

tam afinidades quanto a forma do corpo e dos apêndices locamo 

tores, quanto ao número e ao aspecto dos pleópodes, e por a 

presentar as margens do primeiro artículo das antênulas serri 

lhadas. 

Difere de Pa gu�a p6eud o p6i6 por possuir escarna nas 

antenas, pela ausência de exopÓdito nos dois primeiros pere� 
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podes, e por apresentar dorsalmente na regiao do corpo uma ca 

rena, característica esta que lhe é peculiar . 

Pa�apag u�ap� eudop� i� ea�inatu� Silva-Brum, 1973 

EST . XV I, Figs . 1 - 1 1  

Pa�apagu�ap�eudop� i� ea�inatu� Silva-Brum , 1973 : 3 ,  

1974 : 7 - 10 , figs . 27  - 37 . 

DESCRIÇÃO DA FtMEA: 

fig. 3 ; 

Cor po : Alongado , estreito , afilando gradativame� 

te do quinto pereonito para a região posterior . Comprimento 

3, 0 mm, largura 0 , 5  mm . Apresenta na região médio-dorsal uma 

carena , que se estende desde a car apaça até o terço anterior 

do pleotelso . 

C a r a p a ç a : Muito mais longa que larga , apresenta� 

do dorsalmente tênues sulcos di agonais , interrompidos na reg� 

ao medi ana pela carena . Margens laterais quase retas e mar 

gem anterior arqueada para baixo , de onde se proj eta um curto 

rostro provido de um pequeno espinho distal . Lobos oculares 

desenvolvidos ; olhos ausentes . 

Pereon i tos: Apresentam as margens ântero-laterais 

arredondadas e as ântero-posteriores com pequenas proj eções c'E 

limitadas por tênues sulcos . Regiões intersegmentares do ter 

ceiro ao sétimo pereonitos destacadas . Epimeros presentes nos 

três Últimos pereonitos . Espinhos esternais presentes . Oeste 
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gitos pouco desenvolvidos, presentes nos pereópodes II a V. 

Pl eon i tos : Iguais entre si , com as margens late­

rais retas e desprovidas de cerdas. Cada pleonito apresenta 

dorsalmente uma elevação arredondada próximo às bordas late­

rais. 

Antênulas : Muito maiores que as antenas , consis­

tindo de um pedúnculo tetrarticulado e dois flagelos desi­

guais. Primeiro articulo do pedúnculo cerca de duas vezes e 

meia tão longo quanto os dois articulos seguintes j untos; am 

bas as margens são denteadas e providas de cerdas curtas e ruas; 

margem externa apresenta distalmente um forte espinho. Segu� 

do articulo mais curto e mais estreito que o primeiro e pouco 

maior que o terceiro . Quarto articulo reduzido, com o ângulo 

distal interno expandido num curto processo, onde se insere o 

flagelo interno. Todos os articules do pedúnculo são providos 

de cerdas. Flagelo interno mais curto e mais estreito que o 

externo, constituido de quatro articulos pou co cerdosos. Fla 

gelo externo com seis articules providos de poucas cerdas 

nuas e um "aesthetasc" na extremidade distal do terceiro e 

do quinto articulos. 

Antenas: Pedúnculo biarticulado e flagelo hexar­

ticulado. Primeiro articulo do pedúnculo mais largo que o se 

gundo, apresentando a margem interna expandida num grande lo 

bo quadrangular. Exopódito uniarticulado , estreito e distal­

mente provido de uma cerda nua. 

P e r e õ pod es I I  a V I I : Semelhantes entre si, dife­

rindo principalmente quanto aos fâneros. O segundo par de p� 
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reópodes é ligeiramente maior que os demais. Coxa curta. Ba 

se estreita, alongada, com o comprimento igual ao dos três artí 

culos seguintes juntos; superfície ventral lisa, guarnecida 

de curtas cerdas plumosas ; super fície dorsal apresenta além 

das cerdas plumosas, cerca de três expansões espini forrnes. 1s 

quio curto, com urna Única cerda locali zada distalmente na su 

perfície ventral. Carpo e própode subiguais e maiores que o 

mero, com cerca de quatro espinhos curtos e fortes na superff 

cie ventral. Dátilo estreito, subcilÍndrico, com a extremida­

de distal ligeiramente bÍ fida. Exopódito ausente. 

P l e Õ p o d e s : Estrei tos e decrescendo em tamanho . 

Protopódi to longo, biarticulado, cerca de duas vezes mais lon 

go que os ramos e desprovido de cerdas. ExopÕdi to maior que o 

endopódito, sendo ambos estreitos e lanceolados, com duas cer 

das longas e nuas na extremidade distal . 

U r Õ p o d e s : Pedúnculo uniarticulado, mais longo que 

largo, com a extremidade basal mais estrei ta que a distal . 

Exopódi to curto, com quatro artículos e endopÕd ito longo , com 

treze, ambos escassamente guarnecidos de cerdas . 

CÔR : 

Os exemplares conservados em álcool apresentam 

uma coloração branca amarelada , com pigmentos castanhos na ca 

rapaça. 

MATERIAL EXAMINADO: 

2 fêmeas - Estado da Bahia, Arquipélago de Abrolhos, entre a 

Ponta dos Calderos e Ilha Redonda - prof . 1 0  m 

col . A .  L. de Castro, A .  C. S. Coelho e J .  Becker 
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- 4/10/1969.

LOCALIDADE TIPO : 

Arquipélago de Abrolhos, entre a Ponta dos Calde­

ros e a Ilha Redonda, Bahia, Brasil. 

Os tipos estão depositados no Museu Nacional, R. J. 

Brasil. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 

Conhecida até a presente data apenas da localida 

de tipo . 

BIOLOGIA: 

As fêmeas apresentam quatro pares de oostegitos 

pouco desenvolvidos, o que indica encontrarem-se num estágio 

anterior de maturação sexual. Não se conhece o macho desta 

espécie, como também não foi observado nenhum estágio "manca ". 

Os espécimens foram dragados em águas costeiras, em fundo are 

noso, j untamente com corais e algas em companhia de outros ta 

naidáceos e isópodes. 

Familia LEIOPIDAE Lang, 197 0 

. Leiopidae Lang, 197 0: 603 - Gutu, 197 2 :  302. 

DIAGNOSE: 

Pleon com cinco pleonitos . Mandíbulas com ou sem 

dimorfismo sexual, palpo triarticulado. Maxílulas com palpo 

Epignato dos maxilÍpodes largo e côncavo. Cerda caudo-distal 
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interna do endito dos rnaxilírx:xles transformada em espinho foliáceo. Pere 

Ópodes II nunca em fonna de bastão , mais fortes que os pereópodes seguin' 
tes e desenvolvidos ccmo patas cavadoras ; dátilo sem órgão sensorial . 

DIS'I'RIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 

· A família possui uma larga distribuição , ocorrendo em to 

dos os mares e seus representantes habitam,de preferência ,águas profindas . 

CONSIDERAÇÕES : 

A fam í l ia Leiopidae foi estabelec ida por LANG 

(19 7 0  6 0 3 )  para incluir doi s  novos gênero s : P1.i e.udowhi.t e.le.g gia. 

e Whi.t e.l e.g gia.,  compreendendo ainda os gênero s L e.iop ul.i Beddard, 

1886  e C a.�p o a.p 1.i e.ud e.1.i Lang , 19 6 8  até então s ituados  em Apseud! 

dae . A princ ipa l caractêrí stica da fam í l ia é a presença de 

um espinho faliáceo na região póstero-distal do endito dos rnaxilípodes . 

Pa.� a.l e.iop ul.i g . n .  * 

ESP�CIE TIP O : Pa.�a.l e.iop ul.i ma.Q�O Qh e.li!.i sp . n .  (Monobásica ) .  * 

DIAGNOS E : 

Pereonito s  com margen s  arredondadas sem apóf i se s  

espinho sas . P leon com c inco p leon itos , margen s  latera is  trun 

cadas . Lobos oculares presente s , o lho s ausentes . Rostro b i lo 

bado . Antenas com esc arna . Mandíbulas  com pa lpo triarticulado . 

Maxílu las  sem palpo . Quel ípodes e pereópodes II com exopódito . 

Pereópodes II sem apó f i se e sp i n i forme na coxa ; carpo menor 

que o mero . Cinco pares de p leópodes . P leote l so , que lípodes 

* Descrição original enviada para pub l icaç ão na Revista Bra s i

leira de B iologia , vo l .  3 8  - 197 8 .
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e mand íbulas com dimorfismo sexual. 

CONSIDERAÇÕES : 

Panaleio pu-0 é aqui situado em Leiopidae, muito e� 

bora discorde da d iagnose da familia por não apresentar palpo 

nas maxilulas. Possui algumas características que o aproxi mam 

de Leio pu-0 , tais como, dimorfismo sexual no pleotelso e mandi 

bulas e carpo menor que o mero nos pereópodes I I, diferindo, 

no entanto, não só · pela ausência de apófise espinifor.me na coxa 

dos pereópJél.es II, cerro també..rn por não ter os quelí:podes delgados no macho. 

Panaleio pu-0 m aeno eheli-0 sp.n. * 

EST. XVI I - XX, Figs. 1 - 30  

DESCRIÇÃO DA FÊMEA HOLÔTIPO : 

C o r p o : Depri�ido, com largura quase un l forme. Com 

primento, medido da extremidade dos lobos do rostro até a mar 

gem pos·terior do pleotelso, aproximadaa:2nte 3, 3 mm; largura O, 6 rmn. 

C a ra p a ç a : Tão longa quanto larga com a região an 

terior ligeiramente mais estreita que a posterior. O comprJ:. 

rnento, medido a partir  da extremidade dos lobos até a margem 

posterior, equiv �le ao dos segundo e tercei ro pereonitos j u� 

tos. Margens laterais com finas e curtas cerdas. Dorsalmente 

apresenta um tênue sulco que na região mediano-dorsal é par� 

lelo aos sulcos intersegmentares do pereon, estendendo-se ab� 

quarnente para a região ant 3rior até as margens laterais. 

* Descrição original enviada para publicação na Revista Brasi

leira de  Biologia, vol. 3 8  - 1978.
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Rostro bilobado. Lobos oculares desenvolvidos, subtriangulá­

res ; olhos ausentes. Epistoma sem e spinho. 

Pe r eon i tos : Lateralmente providos de poucas cer­

das nuas. Margens ântero-laterais arredondadas , exceto as do 

segundo _pereonito que apresentam-se expandidas,formando uma 

pequena ponta. Os epímeros muito destacados , decres cem de ta 

manho até tornarem- se quase imperceptiveis no sétimo pereon� 

to. Espinhos e sternais ausente s . Segundo pereonito nitidamen 

te mais curto que os demais, apre sentando de cada lado da re 

gião anterior um tênue sulco longitudinal que não alcança a re 

gião posterior . Terceiro pereonito pouco mais longo que o se 

gundo. Quarto , quinto e sexto semelhantes entre si e os mais 

longos de todos. sétimo pereonito quase igual em comprimento 

ao segundo e o mais e streito de todo s .  Oostegitos pre sentes  

nas coxas dos pereópode s II  a V. 

P l e on i t os :  Estreitam-se progre s sivamente para a 

regiao posterior. Margens laterais retas , providas de cerdas 

nuas e plumos as. Os quatro primeiros pleonitos são aproximad� 

mente iguais em comprimento e pouco mais curtos que o quinto. 

Espinhos esternais pequenos presente s nos dois primeiros ple� 

nitos . 

Pl e o t elso : Curto , tão longo quanto largo , com o 

comprimento quase igual ao dos dois Últimos pleonitos j untos. 

Margens laterais irregulares providas de cerdas nuas. Região 

posterior arredondada, provida de cerdas e com uma pequena e 

levação mediana . 

An t inu l as :  Muito mais de senvolvidas que as ante-
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nas . Pedúnculo tetrarti culado. Primeiro artí culo longo , com o 

compr imento quase o dobro dos demais artículos j untos. Dorsal 

mente o tegumento da reg ião proximal apresenta sulcos dispos 

tos em vários sentidos. Ambas as margens são irregulares , pr� 

vidas de longas e fortes cerdas nuas, sendo que a margem in­

terna apresenta , além disso , três espi nhos curtos. Segundo ar ­

tículo o dobro do tercei ro , ambos guarnecidos de uma long a 

cerda nua. Quarto artículo pouco menor que o anterior e com a 

extremidade distal internamente expandida. Flagelos mui to des! 

guais sendo ambos providos de cerdas. Flagelo interno cur to , 

constituído de dois articulas aproximadamente iguais .  Flagelo 

externo longo , constituído de seis articules di ferentes e a­

presentando do lado interno do quinto articulo um longo " aes 

thetasc". 

Antenas : Pedúnculo biar t i culado. P.rimeiro art í cu 

lo mais curto , porém da mesma largura que o segundo que apr� 

senta vários sulcos na superfí c ie ventral . Flagelo const i tui  

do de seis articulas diferentes , sendo que o segundo é o mais 

longo de todos. Escama desenvolvida com cerdas distais. 

L a b r o : Apresenta a região medi ana expandida num 

proeminente lobo provido de muitos pêlos. 

M a nct T bu l as : Processo molar vigoroso com a super f _i  

c i e  mastigadora provida de costelas próximas umas das outras 

e vár ias proj eções dentiformes. Processo inc isor com cinco 

dentes , sendo que o externo é o maior. Lacl n ia mobi l is desen 

volvida. Lobo espi nlfero com quatro espinhos ramificados. P a! 

po desenvolvido, tri arti culado. Pr imeiro articulo com a mar-



7 7

gem externa irregular e provida de uma longa cerda nua. Segu� 

do artículo o mais longo dos três e provido distalmente de 

uma fileira de cinco cerdas foliáceas, cuj as margens aparen­

tam serem serrilhadas . Terceiro artículo mais curto que os 

precedentes, provido de quatro cerdas espinif ormes, sendo duas 

serrilhadas e duas ciliadas. 

L â bio : Lobos alongados com pêlos em toda a margem 

e, pelo menos, dois espinhos terminais. 

M a x1l u l a s: Endito externo com sete espinhos dis­

tais ; a superfície posterior apresenta duas cerdas subtermi­

nais e pêlos na região proximal próximo à margem externa. En 

dito interno pouco mais curto que o externo, com quatro esp! 

nhos plumosos na regiao distal; margem externa com uma dupla 

fileira de pêlos e uma pequena expansão em forma de bisel . 

M a xil a s :  Largas com pequenos espinhos e cerdas ao 

longo da margem externa. Superficie anterior do endito fixo 

com uma fileira de cerdas delgadas de bases dilatadas; super­

ficie posterior com cinco longos espinhos, sendo que o prime� 

ro da margem interna apresenta-se distalmente serrilhado. Re 

gião distal do endito fixo com pelo menos três cerdas ramifi­

cadas. Lobos do endito móve l amplamente cerdosos . 

Ma xil l p o des :  Coxa curta e larga . Base mais longa 

que larga com a região distal mais estreita que a proximal 

Palpo com quatro articulas providos de cerdas nuas . Endito 

com três espinhos em forma de gancho na margem interna ; de z 

espinhos terminais; duas cerdas subterminais e um espinho f� 

liáceo. Epignato largo, côncavo , com dois lobos desenvolvi-



dos e providos de cerdas ; espinho terminal desenvolvido 

brado na ponta ) com minúsculos pêlos. 

7 8

Q u e l i p o d e s : Alongados e pequenos. Coxa curta . Ba 

se muito mais longa que larga, quase piriforme, com três cer 

das nuas na superfície ventral. Mero curto,  ventralmente pro 

vido de várias cerdas nuas de comprimentos diferentes. Carpo 

muito mais longo que o mero, escassamente provido de cerdas . 

. Própode mais largo que longo, dorsalmente convexo e com va­

rias cerdas nuas terminais. Dedo desenvolvido com unha afila 

da; superfícies interna e externa providas de cerdas ; margem 

cortante com quatro espinhos curtos. Dátilo alongado, com a 

extremidade da unha alcançando a do dedo ; superfície externa 

com três cerdas subterminais ; margem cortante nua . ExopÓdito 

triarticulado com duas cerdas distais (ambas quebradas). 

P e r e Õ p o d e s  I I :  Coxa curta, com dois pequenos esp! 

nhos na superfície dorsal e duas cerdas plumosas na superfí­

cie anterior. Base alongada, com o comprimento aproximadamen­

te igual ao dos três articules seguintes j untos ; superfície 

dorsal com uma fileira de cerdas nuas e muito pequenas. isquio 

reduzido, com uma cerda nua e um minúsculo espinho na margem 

distal da superfície ventral. Carpo mais curto que o mero, 

ambos providos de cerdas e espinhos. Própode mais estreito que 

os articules anteriores, com o comprimento aproximadamente 

igual ao do carpo ; superfícies dorsal e ventral providas de 

cerdas e fortes espinhos ; super fície posterior apresenta dis 

talmente um pequeno espinho unilateralmente ciliado. Dátilo a 

filado, quase tão longo quan to o própode , com dois espinhos 
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ventrais; unha curta . Exopódito triarticulado; terceiro artí­

culo muito pequeno provido de duas cerdas plumosas . 

P e r e Õ pod es  I I I :  Coxa curta e nua . Base mais longa 

que os três articules seguintes juntos ; superfícies dorsal e 

ventral com uma cerda distal . !squio curto, desprovido de cer 

das e espinhos . Mero distalmente provido de uma cerda . Carpo 

mais longo que o mero, guarnecido de cerdas . Própode menor 

que o artículo anterior, apresentando distalmente várias cer­

das e espinhos de diversos tamanhos, sendo que um deles é ser 

rilhado. Dátilo muito longo, aproximadamente o dobro do prop� 

de ; unha muito fina provida de minúsculas cerdas . 

P ere õ pod es  I V : Similares aos pereópodes III .

P e r e Õ pod es V e V I : Semelhantes entre si e pouco 

mais robustos que os dois pares anteriores . Superfície dorsal 

do própode apresenta urna pequena cerda filoplumosa . Dátilo rrui 

to mais longo que o própode e com a unha mal delimitada . 

P e r e õ po d es V I I :  Menores que os demais, porem qu� 

se tão desenvolvidos quanto os pereópodes III e IV . Coxa cur 

ta e nua .  Base longa com a regiao proximal mais estreita que 

a distal e provida de uma fileira de quatro cerdas plumosas . 

isquio curto com uma cerda na superficie ventral . Mero ven­

tralmente com quatro cerdas nuas (duas estão quebradas ) .  Car­

po mais longo que o mero ; superfície ventral com várias cer ­

das nuas e superfície dorsal com uma plumosa . Própode pouco 

mais curto que o carpo, provido de cerdas delgadas e espinho� 

superfície ventra l com uma fileira de cerdas espiniformes ap� 

rentemente ciliadas . Dátilo afilado , pouco mais longo que o 
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própode ; unha curta. 

Pl e Õ pod es : Cinco pares desenvolvidos . ProtopÓdito 

biarticulado. Exopódito ligeiramente menor que o endopÓdito , 

ambos apresentando longas cerdas nuas. 

U r Õ pod es : Pedúnculo alongado, com a regiao dista l 

mais larga que a proximal ; margem externa irregular e provida 

distalmente de uma cerda nua . Exopódito composto de três art í 

.culos ; primeiro articulo redu zido ; terceiro art ículo , o  mais 

longo dos três, apresentando dista lmente quatro longas cerdas 

(três estão quebradas ) .  EndopÓdito com três art ículos proxl 

mais e dez distais bem distintos, os intermediários incompl� 

tamente divididos. 

MACHO: 

Di fere da fêmea pelas seguintes características : 

Corpo : Pouco mais de lgado . Comprimento aproximada 

mente 3, 2 mm, largura 0, 4 mm. 

Cara paça : Pouco ma is estre ita que a da fêmea , com 

as regioes anterior e posterior da mesma largura . Rostro 

com tênues su lcos na superf ície dorsa l .  Lobos oculares ligel 

ramente maiores que os da fêmea e com a extremidade mais pon 

teaguda. 

P ereon i tos : Como na fêmea, exceto o segundo e ter 

ceiro que apresentam látero-dorsalmente um nítido sulco longl 

tudinal . 

P l eon i tos :  Os dois pr imeiros apresentam ventra l ­

mente dois grandes tubérculos d irigidos para a regiao anterior" 

do corpo . Dorsalmente o quinto pleonito apresenta a margem 
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posterior arredondada, recobr indo em parte o pleotelso. Cone 

sexual desenvolv ido , com o tegumento da superfíc ie distal ir­

regular. 

P l eotel so: Mais curto que o da fêmea. Região po� 

terior arredondada, provida de cerdas e dest ituida do lobo me 

diano. 

Ant ê nu l a s :  Mais longas e mais cerdosas que as da 

. fêmea. Primeiro artículo do pedúnculo com o comprimento pouco 

maior que o dobro dos três articulas segu intes juntos. Flage­

lo interno com dois articulas, apresentando distalmente qu� 

tro cerdas. Flagelo externo com nove articulas; terceiro, qra� 

to e sexto com um " aesthetasc " na região distal interna ; Últi 

mo artículo com duas cerdas termina is. 

M a nd i b u l a s :  Processo molar menos desenvolvid� com 

a superfíc ie mastigadora desprovida de dentes. Processo inci 

sor como na fêmea . Palpo mais longo ; pr imeiro artículo apre 

senta, além de uma cerda nua, uma formação alongada semelhante 

a um tubo; segundo e terceiro articulas providos de cerdas se 

melhantes aquelas encontradas na fêmea, porem em ma ior numero. 

Q u e l i pod es : Muito ma is robustos que os da fêmea . 

Coxa pequena com as margens arredondadas . Base piriforme , com 

o comprimento aprox imadamente o dobro dos dois ar ticules se­

guintes juntos ; superfíc ie dorsal com uma fileira de minúscu­

las cerdas. Mero e carpo subiguais, prov idos de cerdas nuas 

na superfície ventral. Própode largo, mu ito maior que os de­

mais articules; superfície ventral prov ida de vár ias cerdas 

nuas; superfíc ies externa e interna com várias cerdas termi-
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nais entre o dedo e o dátilo. Margem cortante do própode com 

um largo lobo. Dedo bÍf ido, com unha curta . Dátilo dorsalmen 

te convexo , mais longo que o dedo ; a superf ície interna apr� 

senta distalmente três cerdas iguais ; margem cortante com um 

largo lobo proximal, seguido de quatro outros pequenos e com 

seis curtos espinhos ; unha curta, porém maior que a do dedo . 

Exopódito triarticulado com duas cerdas terminais (ambas que­

bradas) . 

Pereõpodes V I I : Base alongada, com o comprimento 

aproximadamente igual ao dos três articulas seguintes juntos ; 

superfície ventral com uma fileira de cerdas curtas. fsquio 

curto com uma cerda relativamente longa na superfície ventral. 

Mero menor que o carpo, ambos apresentando ventralmente cer­

das nuas e, dorsalmente, longas e fortes cerdas plumosas. Pró 

pode com o comprimento aproximadamente igual ao do carpo ; su 

perfí cie ventral toda ela guarnecida de cerdas espiniformes � 

parentemente ciliadas ; superfície dorsal provida de uma cerda 

filoplumosa; região distal com fortes espinhos e cerdas muito 

delgadas. D átilo com o comprimento aproximadamente igual ao 

do própode; unha curta. 

U r Õpode s : Semelhantes aos da fêmea. EndopÓdito 

mais longo, formado por oito articu las proximais e quatro te� 

minais bem distintos, os intermediários incompletamente divi­

didos. 

CÕR: 

Os espécimens conservados em á lcool apresentam-se 

totalmente despigmentados . 



MATERIAL EXAMINADO: 

1 macho e 1 fêmea - Estado do Espirito Santo, Santa Cruz 

col. A. L. de Castro - 13/1/1973 .

LOCALIDADE TIPO :  

Santa Cruz, Espírito Santo, Brasil. 

8 3  

Os tipos estão deposi tados no Museu Nacional, R .

J., Brasil. 

D ISTRIBUIÇÃO GEOGRÂF ICA: 

Os espécimens descritos sao adultos, pois a fêmea 

apresenta oostegitos e o macho cone sexual desenvolvido . Ne­

nhum estágio "manca" foi observado. Os indivíduos foram cole­

tados à noite por meio de pequena draga de arrasto, em aguas 

rasas próximo da costa . 
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e o N e L u s õ E s

1 - A subordem MONOKONOPHORA Lang está representada no Brasi l 

por quatro famílias: APSEUDIDAE, KALLIAPSEUDIDAE, LEIOPI 

DAE e PAGURAPSEUDIDAE, com um total de oito espécies. 

2 - Neste trabalho é feita a descrição de Pa�aleio pu� mac�o ­

cheli�, g. n. sp. n. , pertencente à família LEIOPIDAE Lang, 

pela primeira vez assinalada para o litoral brasileiro. 

3 - A família melhor representada é KALLIAPSEUDIDAE Lang 

pois dos três gêneros descritos, dois deles ocorrem na 

costa brasileira. Kalliap� eude� Stebbing é representado 

por urna espécie típicamente de água salobra , e P� ammo ka­

lliap� eude� Lang por duas espécies, sendo urna de agua sa 

lebra e outra marinha. 

4 - Quanto a distribuição geográfica, os generos estudados p� 

dem ser classi ficados como: 

a - de ampla distribuição : Ap� eude� Leach e Kalliap� eudel 

Stebbing. 

b - de distribuição restrita ao Atlântico Sul Ocidental: 

P� amm okalliap� eude� Lang, Pa�apagu�ap� eudo p�i� Silva­

Brum e Pa�aleio pu� g. n. 

5 - Com relação à profundidade, as espécies brasileiras sao 

todas de águas rasas, sendo Apl eude� paulen�i� Silva-Brurn 
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aquela encontrada em local mais profundo e coletada por 

meio de dragagens a 3 0  metros. 

6 - De todas as espécies encontradas no l itora l brasileiro , a 

mais abundante é Ap6 eude � paulen6 � 6  e a que apresenta d1s 

tribuição mais ampla é Ap6 eude6  � nte�med�u6 Hansen , con 

forme mostra o mapa anexo ( página 8 7  ) , que ocorre no Medi 

terrâneo e no Oceano Atl ântico acima e abaixo da l inha do 

Equador. 

7 - Excetuando-se Ap6 eude6 � nte�med�u6 Hansen e K .  ( Y o nokal l t a

p6 eude6 ) 6 c huba�t�  Mané-Garzón , as demais espécies so fo 

ram assinaladas para o Brasil . 

8 - Os trabalhos recentes de LANG ( 1968 ,  197 0 ) e GUTC ( 1 9 7 2 ) 

trouxeram alterações radicais na sistemática da subordem 

MONOKONOPHORA . Observa-se entretanto , fortes divergên-

cias de critério entre os doi s  citados autores com rela­

ção as características morfológ icas de maior importânc i a  

e a consequente colocação das espécies nos diferentes ta­

xa . Assim , apesar dos estudos já realizados , o grupo e� 

rece ainda de um arranj o  sistemático mais racional ,  · i Ue 

por di ferentes razões não pode ser feito no presente tra 

balho. 

9 - Com relação as divisões do corpo e a terminolog ia usada 

para os tagmas e apêndices , foi segu ido o cri tério adota-
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do por WOLFF ( 1956 ) , que considera o segundo som ito torá 

cico soldado à c abeça, como representando o primeiro pe ­

reonito, em analogia ao que é adotado de maneira gera l p� 

ra AMPHIPODA e ISOPODA. 
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R E S U M O 

-
No presente trabalho sao estudadas as oi to �sµe -

cies de Tanaidacea, subordem r.10NOKONOPHORA Lang, encontr adas 

até a pr�sente da ta , no litoral brasileiro . As e spécies em 

questão, se distribuem em cinco gêneros e quatro famil ia s 

sendo que urna de la s é considerada como nova e correspondendo 

a um genero novo. 

são fei tas considerações sobre a importância dos 

caracteres morfológicos uti lizados para distinção das famili 

as e generos e studados, most rando a necessidade de um melhor 

arran jo s istemático. 

São fornecida s diagnoses das quatro famí lias e 

cinco gêneros , bem como c haves de classificaç�o , des crição de 

talhada das espécies, e dado s sobre a distr i buição geogr áfi ca .

Devido a falta de uniformidade encontrada na ter­

minologia adotada pelos diverso s es�ecia li s tas para os tagmas 

e apêndices do corpo , fo i dada preferência aquela 1 1 t- ili z ada 

por WOLFF ( 1 956 ) .  
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S U !-1 M A R Y 

Ei ght soec ies of  Tanaidacea suborder Monokonopho-

ra, known up to dat e  from Bra z ilian l i t toral , are studied 

These species are dis tr i bu ted in  f ive genera and four 

lies. 

farn i -

Pa �al eio pu �  ma c � c c h eli�  n . g .  and n.sp . i s  es tab­

lished for specirnens col lec ted in Santa Cru z , l i t toral of t he 

S ta te o f  Es lri to Santo. 

Rernarks are rnade on t he importance o f  t he morph� 

log ical features employed, for dis t i nct ion of  t he families ãld 

genera, which s hows to be necessary to undertake a bet ter sy�

temat ic arrangement  ./ /

De f i n i t ions o f  t he four families and t he five g� 

nera are g iven , as well as keys, data on t he geographica l  

range and de scri?t ions w i t h  illustra t ions o f  each spec ies � 

Due t o  t he divers i t y  o f  points of  view of several 

carci nologists on t he nomenclature o f  Tagmas and a_t_=>pendages 

of  t he body , t he t ermi nology adopted by WOLFF ( 19 6 5 )

lowed. 

was fol 
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ESTAM PA I 

2 3 
1 

7 
5 

6 
10 

9 

Tipos de fâneros encontrados em Monokonophora 

1 :  pê lo cut icular ; 2 :  cerda f i loplumosa ;  3 : cerda nua ; 
4 e 5 :  cerdas dis talmente c i liadas ; 6 :  cerda nua com 
a extremidade abruptamente es treitada ; 7 :  o mesmo t i  
po da anterior v i s t a  com grande aumento ; 8 :  cerda plu 
mosa ;  9 :  cerda serri lhada ; 10 : e s pinho pectinado ; 11: 
espinho finamente p lumoso. 



ESTAMPA II 

1 2  1 3  

1 4  

!\ 
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17  1 9  2 0  
G----c.....----:::s. 

2 2  
2 3  

2 1 

Tipos de  fânero s encontrados  em Monokonophora 

1 2 : e spinho curt o e eros so ; 1 3 : e sp inho l ongo e a fila  
do ; 14 : e spinho fol iaceo do endito  dos  maxil Ípode s , tI 
pico de Leiopidae ; l S , 16 , 17 e 1 8 : e s p inho s furcados 
t íp icos  das peça s bucais ; 1 9 : e sp inho s erri lhado ; 2 0  
e 21 : res pect ivamente , d iminuto s  e s p inhos  f ixos e den 
t iformes da margem cort ante do dedo dos que l Ípodes; 
2 2 : " ae s t het as cs " não subd ivididos do Órgão s ensorial, 
t ípicos  dos pereópodes  de  Kal liapseud idae ; 2 3 : "aesthe 
t a s c "  s ubdivid ido das  antênulas  e ant enas. 



ESTAMPA III 

Ap4 eude� �nte�med�U4 Hansen , 18 9 5  

Fêmea. 

Fig. · l - Vista dorsal do corpo. 
Fig. 2 - Antênula . 
Fig. 3 - Antena. 
Fig. 4 - Quel Ípode , 
Fig. 5 - Pereópode II. 
Fig. 6 - ExopÓdito do Pereópode II. 
( Figuras reproduzidas de Silva-Brum , 1 9 6 9 ) . 
( Figuras na mesma escala : 2 e 4 ) . 



�- 3 

ESTAM PA ill 



ESTAMPA IV 

Fêmea. 

Fig . 1 - Vista lateral do corpo , 

Fig. 2 - V i sta dorsal do corpo , 

Fig. 3 - Antênula . 
Fig. 4 - Antena . 
Fig . 5 - Labro . 

Fig . 6 - Lábio -
Fig . 7 - MaxÍlula . 
Fig. 8 - Maxila . 
Fig . 9 - Maxil Ípode . 

( Figuras 1 ,  2 '  4 ' 5 ' 6 e 9 reproduzidas de 

Si lva-Brum , 1 9 7 1 ) . 
( Figuras na mesma e scala : 5 ,  6 e 9 ) . 



ESTAMPA TIZ 



ESTAMPA V 

Fêmea. 

Fig. 1 0  - Mandíbula direita . 
Fig . 11 - Parte da mandíbula e squerda . 
Fig. 1 2  - QuelÍpode , 
Fig. 1 3  - PereÓpode II. 
Fig .  14  - PereÓpode III. 
Fig. 1 5  - PleÓpode . 
Fig . 1 6  - Pleotelso e urÓpodes . 
( Figuras 1 5  e 1 6  reproduzidas de Silva-Brum , 1 9 71 ) , 
( Figuras na mesma es cala : 1 2  e 1 3 ) .  



. ESTAMPA "Y. 

1 4  



ESTAMPA V I  

Aph eudeh paulen-0 i-0 Silva- Brum , 1 9 7 1  

Fêmea. 

Fig . 1 7 - - PereÓpode V I I . 

Fig. 1 8  - PrÓpode e dát i lo do pereÓpode 

F ig. 1 9  - PrÓpode e dáti lo do pereópode 

F ig . 2 0  - PrÓpode e dát ilo do pereópod e 

Macho , 

F ig. 2 1  - V ista  lateral do corpo . 

Fig. 2 2  - Quel Ípode . 

F ig . 2 3  - Parte da mand íbu la direita. 

Fig. 2 4  - Mandíbula esquerda. 

F ig. 2 5  - Parte da mandíbu la esquerda , 

I I I. 

V I . 

V I I. 

( Figuras 2 1  e 2 2  reprodu z idas de Silva- Brum , 1 9 7 1 ) .  

( Figuras na mesma escala : 18, 19 e 20) , 
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ESTAMPA V I I  

Ap� eude� ine�m�� S i l va- Brum , 19 7 3  

Fêmea , 

F ig ; 1 - V i s t a  dor s a l  do corpo , 

Fig. 2 - Que l Ípod e , 

Fig . 3 .,. PereÓpod e I I . 

F ig. 4 - Pereópode V I , 

F ig. s - PereÓpode V I I. 

Fig. 6 - PleÓpode. 

Fig. 7 - P l eot elso e urópode ,  

( F iguras reprodu z idas  de  S i l va- Brum , 1 9 7 � ) .  

( F iguras na me sma e s cala : 4 e 7 ,  S e  6 ) . 
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ESTAMPA V I I I  

Kalliap� eud e� (Monokalliap� eudel ) l � huba�ti Mané-Garzón , 1 9 4 9  

Fêmea . 

F ig. l - Carapaça e pereon ito  2 ( 4 5  X ) ·  

Fig . 2 - Dois  Ú l t imo s pl eonito s ,  t e l s o  e urópode ( 5 0 X ) ,  

F ig. 3 - Ant ênula  ( 4 5  X ) , 

F ig. 4 - Ant ena ( 5 5 X ) ,  

F ig. 5 - Labro ( 9 0 X ) , 

F ig. 6 - Mandíbula  esquerda ( 7 0  X ) . 

F ig. 7 - Part e da  mand íbu la d ireita  ( 2 0 0  X ) , 

F ig. 8 - Part e da mand íbula  e s querda ( 2 0 0 X ) . 

F ig. 9 - Max Ílu la , lado ant erior ( 1 1 0  X ). 

F ig. 1 0  - Esp inho s do  endito  ext erno da max Í lu la 

( 2 0 0  X ) .  
( Figuras reproduzidas de Lang , 1 9 5 6 b ) .  
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ESTAMPA I X  

Fêmea . 

Fig . · 11  - Maxila ( 9 0 X )  e endito interno ( 1 7 5  X ) ,  

Fig. 1 2  - Libio ( 9 0 X ) , 
Fig. 1 3  - Maxil Ípode ( 5 5 X ) . 

Fig. 14  - Epignato do maxil Ípode ( 5 5 X ) ,  
Fig. 1 5  - Quel Ípode do lado externo ( 5 0 X ) . 
Fig. 1 6  - Parte do quel Ípode , lado externo ( 9 5  X ) .  
Fig. 1 7  - PereÓpode I I  ( 4 5  X ) .  
( Figuras reproduzi das de Lang , 1 9 5 6b ) .  



ESTAMPA IX 

1 5  



ESTAMPA X 

Fêmea . 

Fig. 18  � PereÓpode I I I  ( 5 5 X ) ,  
Fig . 1 9  - Dátilo e unha do pereÓpode I I I  ( l l C  X ) ,  

Fig. 2 0  - Pereópode V ( 7 0  X ) · 
Fig. 2 1  - Dátilo do pereópode V I  ( 14 0  X ) ,  

Fig. 2 2  - Parte do pereÓpode V I  ( 1 7 5  X ) ,  

Fig . 2 3  - PereÓpode V I I  ( 7 0 X ) , 
Fig. 2 4  - Espinhos anteriore s  do prÓpode do pere ó -

pode V I I vis tos do lado externo ( 1 4 0  X ) .  
Fig . 2 5  - A me sma parte vi sta do lado interno ( 1 4 0 X ) . 

Fig. 2 6  - PleÓpode I ( 4 5  X ) ,  

Macho . 

Fig. 2 7  - QuelÍpode , s uperf ície externa ( 4 7 X ) , 

Fig. 2 8  - Parte do quelÍpode , s uperfície externa 
( 7 3 , 3  X ) , 

( Figuras reproduzidas de Lang , 1 9 5 6b ) .  
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2 0 

2 2  



ESTAMPA X I  

Fêmea 

Fig. l - Vista lateral dos pereonitos  2 e 3 ( 1 1 0  X ) . 

Fig. 2 - Vista dorsal dos pereonitos  4 e 5 ( 1 1 0  X ) · 
Fig. 3 � Rostro ( 11 0  X ) . 

Fig. 4 - Ant ênula ( 1 4 0  X ) .  
Fig. 5 - Antena ( 1 4 0  X ) ,  
Fig. 6 - Mandíbula esquerda , superf ície ant er ior ( 3 0 0  X ) . 
Fig . 7 - Part e da mandíbula direita , superf ície po� 

terior ( 3 0 0  X ) .  
Fig. 8 - MaxÍlula ( 2 4 5  X ) ,  

Fig. 9 - Maxila ( 2 4 5  X ) ·  
Fig. 1 0  - Telso e urópode ( 1 1 0  X ). 

( Figuras reprodu zidas de Lang , 1 9 5 6 b ) . 



ESTAM PA XI 

2 



ESTAMPA X I I  

Fêmea . 

Fig. 1 1  - Lábio ( 2 4 5  X ) . 

Fig. 1 2  - Maxil Ípode direito ( 2 4 5  X )  • 

Fig. 1 3  - Quel Ípode , s uperfície externa ( 1 40 X ) . 

Fig. 1 4  - Parte do quel Ípode , s uperf ície  externa ( 2 4 5  X ) . 

Fig. 1 5  - Pereópode I I , superfície po sterior ( 1 1 0  X ) .  

Fig. 1 6  - Dát ilo e unha do pereÓpode I I  ( 2 4 5  X ) .  

( Figuras reproduzidas de Lang , 1 9 5 6b ) . 



ESTAM PA XII 

1 3  

1 4  



ESTAMPA XI I I  

Fêmea . 

Fig . .  1 7  - Pereópode III , superfície po sterior ( 1 7 5  X ) , 

Fig . 18 - Pereópo de V ,  superfície posterior ( 1 7 5  X ) ,  

Fig . 1 9  - PereÓpode V I I ,  superfície posterior ( 1 7 5  X ) ,  
Fig. 20  - Pl eÓpo de I ,  superfíc ie posterior ( 3 00 X ) ,  

( Figuras repro duzida s  de Lang , 1 9 5 6b ) .  



l 

1 

1 7  

ESTAMPA Xill 

1 8  

2 0 



ESTAMPA X IV 

P� ammo�alliap� eudeó g�anuloó uó Silva- Brum , 1 9 7 3  

Macho , 

Fig . 1 - Vista dorsal do corpo , 
Fig. 2 - Ant ênula . 
Fig. 3 - Antena. 

Fig. 4 - Mandíbula . 
Fig. 5 - MaxÍlula . 
Fig. 6 - Maxila , 
Fig. 7 - MaxilÍpode . 
Fig. 8 - QuelÍpode , 
Fig . 9 - Região distal do quelÍpode . 

( Figuras reproduzidas de Silva-Brum , 1 9 7 4 ) •  

( Figuras na mesma e scala : 2 e 8 ;  4 - 6 .  7 e 9 )  • ' 



ESTAMPA XTiz: 

0, 6 m m  

' 
� 

( 8 

1 

1 
9 



ESTAMPA XV  

Macho -

Fig. 10 - Pereópode II esquerdo . 
Fig. 11 - Parte distal do dátilo 

es querdo. 
Fig . 1 2  - PereÓpode III . 
Fig. 13  - PereÓpode V . 

Fig. 14 - Pereópode V II .  
Fig. 1 5  - PleÓpode . 
Fig . 16 - UrÓpode. 

Fêmea. 

Fig . 17  - Vista dorsal do corpo • 
Fig. 18 - QuelÍpode � 
Fig. 19  - Pereópode r r . 

do pereópode II 

( Figuras reproduzidas de Silva-Brum , 1 9 7 4 ) •  
(Figuras na mesma escala : 10 , 1 5 , 1 6 , 1 9 ; 1 2 -14 ) .  
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ESTAMPA XV I 

Fêmea 

Fig . l - v·ista dorsal do corpo , 

Fig . 2 - V ist·a lat eral do corpo , 

Fig . 3 - Antênula . 

J'ig . 4 - Antena , 

Fig .  5 - Mand íbula , 

Fig . 6 - Pereópode I I , 

Fig . 7 - Pereópode I I I , 

Fig . 8 - Pereópode IV , 

Fig . 9 - Pereópode V I I , 
F ig . 1 0 PleÓpode . 
Fig. 1 1  - UrÓpode. 

( Figuras reproduzidas de S ilva- Brum , 1 9 7 4 ) •  
( Figuras na mesma escala: · 1 - 2 ; 3 , 6 , 7 , 8 , 9 ;  4 -.5 ; 10- 1 1 ) .  
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ESTAMPA XVII 

Pa�alelopu� mac�ochell� sp. n. 

Fêmea. 

Fig. 1 - Vista dorsal do corpo, 

Fig. 2 - Antênula . 

Fig. 3 - Extremidade da antênula . 

Fig. 4 - Antena, superfície ventral . 

Fig. 5 - Labro, visto de lado. 

Fig. 6 - Maxl iula , superfície posterior . 

Fig. 7 - Maxila , superfície anterior . 
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ESTAMPA XVI I I  

Fêmea. 

Fig. 8 - Mandíbula esquerda . 

Fig . 9 - Cerdas do 29 artículo do palpo mandibular . 

Fig. 10 - Cerdas do 39 artículo do palpo mandibular . 

Fig . 11 - Lábio . 

Fig. 12 - MaxilÍpode, , superfície posterior . 

Fig. 13 - Endito do maxilípode 

Fig. 14 - Espinho do epignato . 

Fig. 15  - Quelípode . 

Fig. 16 - Extremidade do quelÍpode . 

(Figuras na mesma escala : 9 e 10). 
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ESTAMPA XIX 

Pa�aleiopu� mae�oehel�-0 sp. n. 

Fêmea . 

Fig . 1 7  - Pereópode I I .  

Fig. 18 - Pereópode I I I .  

Fig. 19 - Pereópode v .  

Fig. 20 - Pereópode VI I .  

Fig. 21 - Pleópode -

Fig. 2 2  - Pleotelso e urópodes . 

(Figuras na mesma escala: 18, 1 9  e 2 0 )  
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ESTAMPA XX 

Macho. 

Fig . 23 - Vista dorsal da parte anterior do corpo. 

Fig. 24 - Antênula . 

Fig. 25 - Mandíbula esquerda . 

Fig. 26 - Quelípode . 

Fig . 27 - Extremidade do quelípode , 

Fig. 28 - Pereópode VII . 

Fig. 29 - Pleotelso e urópodes . 

Fig. 30 - Cone sexual e os tubérculos do pleon. 

(Figuras na mesma escala: 24, 29 e 30). 



[ 

l 

( 

r 

l 

1 

, 
( 

( 

1 

1 
� 
' 

1 

ESTAMPA XX 

2 3  

2 8 

E 2 4  


	Imagem (1)
	Imagem (2)
	Imagem (3)
	Imagem (4)
	Imagem (5)
	Imagem (6)
	Imagem (7)
	Imagem (8)
	Imagem (9)
	Imagem (10)
	Imagem (11)
	Imagem (12)
	Imagem (13)
	Imagem (14)
	Imagem (15)
	Imagem (16)
	Imagem (17)
	Imagem (18)
	Imagem (19)
	Imagem (20)
	Imagem (21)
	Imagem (22)
	Imagem (23)
	Imagem (24)
	Imagem (25)
	Imagem (26)
	Imagem (27)
	Imagem (28)
	Imagem (29)
	Imagem (30)
	Imagem (31)
	Imagem (32)
	Imagem (33)
	Imagem (34)
	Imagem (35)
	Imagem (36)
	Imagem (37)
	Imagem (38)
	Imagem (39)
	Imagem (40)
	Imagem (41)
	Imagem (42)
	Imagem (43)
	Imagem (44)
	Imagem (45)
	Imagem (46)
	Imagem (47)
	Imagem (48)
	Imagem (49)
	Imagem (50)
	Imagem (51)
	Imagem (52)
	Imagem (53)
	Imagem (54)
	Imagem (55)
	Imagem (56)
	Imagem (57)
	Imagem (58)
	Imagem (59)
	Imagem (60)
	Imagem (61)
	Imagem (62)
	Imagem (63)
	Imagem (64)
	Imagem (65)
	Imagem (66)
	Imagem (67)
	Imagem (68)
	Imagem (69)
	Imagem (70)
	Imagem (71)
	Imagem (72)
	Imagem (73)
	Imagem (74)
	Imagem (75)
	Imagem (76)
	Imagem (77)
	Imagem (78)
	Imagem (79)
	Imagem (80)
	Imagem (81)
	Imagem (82)
	Imagem (83)
	Imagem (84)
	Imagem (85)
	Imagem (86)
	Imagem (87)
	Imagem (88)
	Imagem (89)
	Imagem (90)
	Imagem (91)
	Imagem (92)
	Imagem (93)
	Imagem (94)
	Imagem (95)
	Imagem (96)
	Imagem (97)
	Imagem (98)
	Imagem (99)
	Imagem (100)
	Imagem (101)
	Imagem (102)
	Imagem (103)
	Imagem (104)
	Imagem (105)
	Imagem (106)
	Imagem (107)
	Imagem (108)
	Imagem (109)
	Imagem (110)
	Imagem (113)
	Imagem (114)
	Imagem (115)
	Imagem (116)
	Imagem (117)
	Imagem (118)
	Imagem (119)
	Imagem (120)
	Imagem (121)
	Imagem (122)
	Imagem (123)
	Imagem (123.1)
	Imagem (123.2)
	Imagem (123.3)
	Imagem (123.4)
	Imagem (124)
	Imagem (125)
	Imagem (130)
	Imagem (131)
	Imagem (132)
	Imagem (133)
	Imagem (134)
	Imagem (135)
	Imagem (136)
	Imagem (137)
	Imagem (138)



